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DIOCESANA

Vida da Igreja

Pascom Ig. N. Sra. de Sion

Festa de Pentecostes: o Espírito Santo 
impulsiona os discípulos para a missão

Participe das celebrações de Corpus Christi
 nas paróquias da Diocese de Santos 
- 23 de junho de 2011 - 
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Pastoral da Saúde visita 
regiões pastorais

Encontro Latino-Americano e 
Caribenho da Pastoral do Mar

Divulgação Chico Surian

Foi realizado em Santos, de 22 a 30/5, o I En-
contro Latino-Americano e Caribenho de Agentes 
do Apostolado do Mar. Participaram do encontro 
Brasil, Colômbia, Equador, México, Panamá, Peru 
e Uruguai e foi promovido pelo Conselho Epis-
copal Latino-Americano, Seção de Mobilidade 
Humana, da qual o Apostolado do Mar faz parte.
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Crianças da Paróquia Nossa Senhora das Graças 
de Praia Grande realizarão a Caminhada Contra as 
Drogas, a partir das 8 horas no dia 18 de junho. A 
ação tem como objetivo conscientizar a comunida-
de sobre os malefícios do uso de drogas. 

A concentração dos participantes será na Matriz 
de N. Sra. das Graças.

Paróquia Nossa Senhora das Graças: Praça 
Roberto Andraus, 11/Praia Grande – 3494-5242.

Caminhada das crianças 
contra as drogas
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Semana de 
Oração pela 
Unidade dos 
Cristãos

De 6 a 10 de junho, o 
Movimento de Igrejas 
Cristãs da BS (MOFIC-
BS) promove a Semana 
de Oração pea Unidade 
dos Cristãos. 

Este ano, a Semana 
tem como tema “Unidos 
no ensinamento dos 
apóstolos, na comu-
nhão fraterna, na fração 
do pão e nas orações” 
(cf. At 2,42).

ção nas Igrejas da Bai-
xada Santista.

A coordenação diocesana da Pastoral da Saú-
de visitou as oito regiões pastorais da Diocese de 
Santos entre os meses de abril e maio. Os encon-

de capacitar os mais de 500 agentes que fazem 
parte da Pastoral da Saúde.

Corpus Christi e ecologia
A Paróquia S. João 

Batista, em Peruibe, 
continua com a coleta 
de materiais recicláveis 
- plástico, latinhas, tam-
pas de refrigerantes etc 
- para a confecção dos  
tapetes que serão usados 
na celebração de Corpus 
Christi, no dia 23/6. A iniciativa tem em vista também 
a Campanha da Fraternidade com o tema “Fraternidade 
e a Vida no Planeta”.

1º Fórum 
Diocesano 
de Cultura
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COMIRE prepara 
encontro estadual 
em Santos

No dia 7 de maio, 
no Santuário de San-
to Antonio do Valon-
go, em Santos, foi 
realizada mais uma 
Reunião de Trabalho 
da Sub-Região Pasto-
ral SP2, do COMIRE 
Sul1-CNBB e a COMI-
DI de Santos tendo 
em vista a realização 
do 31º Encontro Mis-
sionário Estadual do 
COMIRE SUL 1, que 
acontecerá de 2 a 4 de 
setembro na cidade 
de Santos.

A  P a s t o r a l  d a 
Cultura Diocesana 
realizou, no dia 18 
de maio, um fórum 
inédito para discutir 
a identidade cató-
lica através das ar-
tes. Com o tema e 
lema respectivamen-
te “Cristo é a nossa 
identidade” e “Feliz é 
o povo cujo Deus é o 
Senhor (Sl 33,12)”, o 
Fórum foi promovido 
em conjunto com a 
Comissão Diocesana 
de Cultura, Educação 
e Comunicação.
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Casamentos 
declarados nulos

Mensagem para 
o 45º Dia Mundial 
das Comunicações 
Sociais

“Verdade, 
anúncio e 

autenticidade 
de vida na 
era digital”

“Queridos Irmãos 
e Irmãs,

Por ocasião do 
45º Dia Mundial das 
Comunicações So-
ciais (a ser celebrado 
no dia 5 de junho, 
Festa da Ascensão 
do Senhor), desejo 
partilhar algumas re-
flexões, motivadas 
por um fenômeno ca-
racterístico do nosso 
tempo: a difusão da 
comunicação através 
da internet...”

Confira a íntegra 
da mensagem do 
Papa Bento XVI para 
a data.
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“Após a celebração 
da Ascensão  (5/6), 

entramos no “retiro” da 
Semana de Oração pela 

Unidade dos Cristãos, 
com o tema: “Eles mos-

travam-se assíduos ao 
ensinamento dos após-
tolos, à comunhão fra-

terna, à fração do pão e 
às orações” (At 2, 42), 
como preparação para 

a solene CELEBRAÇÃO 
DO DIA DE PENTE-

COSTES, no qual o 
Espírito Santo descen-
do sobre os apóstolos, 
ainda não totalmente 

devotados à missão, 
os impele a partir pelo 
mundo e anunciar JE-

SUS CRISTO RESSUS-
CITADO!” (Mensagem 

de D. Jacyr Francisco 
Braido, Bispo Diocesa-
no de Santos,   pág. 3).

Celebração do Sacramento da Crisma na Igreja de Nossa Senhora de Sion para 18 jovens no dia 
15 de maio, durante a missa presidida por Dom Jacyr Francisco Braido. Ungidos pela força do Es-
pírito Santo esses jovens cristãos se comprometem em seguir adiante com o projeto de Jesus, como 
missionários da vida no seio da comunidade e da sociedade, dando testemunho do alegre encontro 
com Jesus que transformou suas vidas.

completa na pág. 11.

Pe. Dr. Caetano 
Rizzi, vigário judicial 
da Diocese de San-
tos, explica por que 
alguns casamentos 
podem ser declarados 
nulos e o processo 
que envolve a decla-
ração de nulidade.
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Pastoral da Cultura realiza primeiro Fórum DiocesanoCRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil 
- Núcleo de Santos

Chico Surian

CRB

Religiosos de várias 
Congregações se reuniram 
no Pensionato Maria Ima-
culada, no dia 14 de maio. 

Um dos pontos fortes 
desse Encontro foi a par-
tilha em clima de oração, 
de uma forte experiência 
pascal vivida pelas pessoas 
presentes. Foi bom perce-
ber mais uma vez como 
Deus fala pela Palavra e 
dinamismo pascal.

O próximo Encontro 
será na última 5ª.feira do 
mês no CEFAS, no período 
da manhã.

BOAS NOTÍCIAS
E CUMPRIMENTOS
Com alegria cumpri-

mentamos:
Jubileu de Ouro: Ir. 

Arlene Junges, da Con-
gregação das Irmãs do 
Imaculado Coração de 
Maria, que no dia 29 de 
maio celebrou o Jubileu de 
Ouro de Vida Consagrada.

Ordenação: Os Ca-
puchinhos do Embaré e 
Frei Paulo Romero, orde-
nado presbítero no dia 15 
de maio.

Festa: As Irmãs do 
Pensionato Maria Imacu-
lada, pela Festa Litúrgica 
de Santa Vicenta Maria, 
no dia 25 de maio.

Primeiros Votos: Ir. 
Marilda, da Capela N. Sra. 
da Esperança - Quaren-
tenário, em São Vicente, 

Encontro e outras notas 
da CRB Núcleo de Santos

que no dia 28 de maio fez 
os Primeiros Votos em 
Teresópolis-RJ, na Con-
gregação das Religiosas de 
Maria Imaculada.

Postulantes: As cinco 
vocacionadas da Congre-
gação das Irmãs de São 
José, que iniciaram sua 
caminhada como postu-
lantes, na Comunidade 
Vocacional do Tabor, em 
São Matheus, periferia de 
São Paulo.

Por tudo isso louvamos 
a Deus e nos alegramos 
porque Ele continua a cha-
mar e  manter viva a cha-
ma vocacional para a Vida 
Religiosa Consagrada.

Ir. M.de Lourdes M.de Toledo, 
ISJ - Equipe de Coordenação 

da CRB-Santos.

Ir. Arlene: 50 anos de vida 
consagrada ao Evangelho

COMIRE prepara encontro estadual em Santos

P o d e m o s 
r e s u m i r  a 
vida de nos-
s a  s a u d o s a 
Irmã Maria 
Elizabeth da 
Trindade,ocd, 
neste estri-
bilho que ao 
cantar revela-
va toda a sua 
alegria inte-
rior: “Eu creio 
em Deus, que 
o meu cami-
nho iluminou, 
que a minha 
vida transfor-
mou; feliz eu sou. Eu creio 
em Deus, se posso crer, se 
posso amar, a minha vida 
tem valor; feliz eu sou”.

Natural de São Paulo,  
Capital, Rachel Menten, 
assim era seu nome civil, 
nasceu aos 5 de abril de 
1920, e ingressou no Car-
melo aos 20 de agosto de 
1949. 

Depois de uns anos 
passados na clausura do 
Mosteiro, obteve licença 
para passar à categoria de 
Irmã Externa, pois, devido 

podia recitar na íntegra o 
Ofício Divino como as suas 
coirmãs. 

Foi marcante na vida 
de Ir. Elizabeth o amor 
aos pobres e, como Irmã 
Externa, teve muitas opor-
tunidades de socorrê-los.

As Crônicas do Carme-
lo também registram que,  
a todos impressionou pela 
sua expressão de profunda 
alegria quando de seu in-
gresso no Mosteiro, o que 
conservou durante os 62 
anos de Vida Consagrada.

Ir. Elizabeth foi uma 
pessoa feliz e realizada em 
sua vocação.

Faleceu às 17:40h do 
-

ência respiratória, sepsis 
e pneumonia, aos 91 anos 
de idade.

A santa Missa exequial 
foi presidida por Pe. Anto-
nio Baldan Casal, Vigário 
Geral da Diocese de San-
tos, e em seguida foi feito 
o sepultamento no Cemi-
tério do Paquetá.

Hoje esta nossa Irmã 
já experimenta o abraço 
amoroso do Pai que a 
acolheu na hora da dor e 
a carícia da mão paternal 
a enxugar as lágrimas de 

em Cristo Ressuscitado, 
gozando da liberdade glo-

contemplará aquilo “que 
nem olho viu e nem ouvido 
ouviu, nem jamais pene-
trou no coração do homem 
o que Deus preparou para 
os que o amam”.

(Irs. Carmelitas do 
Carmelo S. José e da 
Virgem Maria - San-
tos/SP)

Ir. Elizabeth da Trindade,OCD,
volta para a Casa do Pai

I r .  M a r i a  E l i z a b e -
th da Trindade,ocd: 
05/04/1920 – 05/05/2011

No dia 7 de maio, no San-
tuário de Santo Antonio do 
Valongo, em Santos, foi rea-
lizada mais uma Reunião de 
Trabalho da Sub-Região Pas-
toral SP2, do COMIRE Sul1-
CNBB e a COMIDI de Santos, 
tendo em vista a realização 
do 31º Encontro Missionário 
Estadual do COMIRE SUL 
1, que acontecerá de 2 a 4 de 
setembro na cidade de Santos. 

Fazem parte da Sub-Re-
gião Pastoral SP2 as dioceses 
de Campo Limpo, Guarulhos. 
Mogi das Cruzes, Osasco, São 
Miguel Paulista, Santo An-
dré, Santo Amaro e Santos.

Frei André Becker,OFM, 
Reitor do Santuário de Santo 
Antonio do Valongo acolheu 
a todos em nome dos Frades 
Franciscanos que ali residem e 
trabalham e colocou um pouco 

-
mando que “a vocação da igreja 
é ser missionária e que espera 
que todos perseverem nesta 
caminhada junto à Igreja”. 

Robson Ferreira Coor-

A Pastoral da Cultura Dio-
cesana realizou, no dia 18 de 
maio, um fórum inédito para 
discutir a identidade católica 
através das artes. O evento 
aconteceu no Colégio Stella 
Maris, em Santos. Com o 
tema e lema respectivamente 
“Cristo é a nossa identidade” 
e “Feliz é o povo cujo Deus é 
o Senhor (Sl 33,12)”, o fórum 
foi promovido em conjunto 
com a Comissão Diocesana 
de Cultura, Educação e Co-
municação.

Cerca de trinta pessoas 
que atuam em atividades 
artísticas (teatro, dança e 
música) ou são agentes da 
Pastoral de Comunicação 
(Pascom) nas comunidades 
participaram do encontro. “É 
importante que as pastorais 
ligadas às artes e à comu-
nicação possam trabalhar 
em conjunto, pois são ins-
trumentos essenciais para 
a evangelização”, afirma a 
coordenadora diocesana da 
Pascom, Maria da Penha 
Andrade Bastos.

Durante a programação, 
houve uma mesa-redonda, 
em que foram discutidos 
conceitos de cultura e de 
pastora l .  Part ic iparam 
desse painel  o  diácono 
Ronaldo Ronil, o bloguei-
ro católico José Salviano, 
o atual coordenador do 
Festival Santista de Teatro 
(FESTA) Leandro Taveira e 
um membro do Movimento 
Cultural Santista, o escri-
tor Marcelo Rayel. Os dois 
últimos também compõem 
o Conselho de Cultura de 

denador do COMIRE SUL1, 
ressaltou alguns pontos que 
devem nortear a realização 
do encontro estadual: “Não 
é um encontro somente for-
mativo, mas também um 
ponto de comunhão entre 
irmãos. É também um mo-
mento de articulação, de 
animação missionária e de 

COMIRE em reunião no Santuário do Valongo, em Santos

COMIRE

Santos. 
Leandro Taveira avalia a 

arte como elemento de trans-
formação social. “Atividades 
como teatro ou música po-
dem, sim, ajudar a recuperar 
a dignidade das pessoas que 
vivem na exclusão social”, 
defende.

E nesse campo, a Igreja 
tem um papel importante.  
“As igrejas têm vários es-
paços em que poderiam ser 
realizados esses intercâm-
bios com a classe artística”, 
comenta Marcelo. 

No Fórum Diocesano de 
Cultura, também houve es-
paço para exposição de fotos 
de atividades artísticas nas 

paróquias (desde Auto de 
Natal até confecção de ta-
petes de Corpus Christi) e 
a exibição do documentário 
conceituado “Os Canais de 
Saturnino”. “Me sinto hon-
rado pela oportunidade do 

que se realiza sob a égide 
cristã”, diz o produtor Carlos 
Oliveira.

Em seguida, o poeta e 
músico Victor Valente es-
teve à frente de uma ofici-
na sobre a composição e a 
poesia. “É impossível não 
se encantar com o jeito que 
ele fala sobre literatura”, diz 
Sandra Alves. 

No Fórum houve ainda a 

do Dia Mundial das Comu-
nicações, a mensagem de 
Dom Jacyr Francisco Braido 
e do Assessor Eclesiástico da 
Comissão, padre Eniroque 
Ballerini.

 O ponto mais importante 
do Fórum foi a elaboração 
das conclusões sobre como 
evangelizar através das artes  
relacionadas com as priori-
dade diocesanas: Catequese, 
Juventude e Família.

As propostas feitas pelos 
participantes serão avaliadas 
pela Comissão Diocesana e, 
em seguida, serão entregues 
para os agentes e o clero da 
Diocese. 

fornecer subsídios para ani-
mar a Campanha Missionária 
de Outubro”, destacou.

Estavam presentes tam-
bém no encontro Maria Sa-
lete dos Santos, do COMIDI 
de Santos e Coordenadora do 
SP2, e Pe. Elmiran Ferreira, 
Assessor Eclesiástico do CO-
MIDI Santos.

Itanhaém celebra a tradicional Festa do Divino
Prossegue até o dia 19 de 

junho as celebrações da Fes-
ta do Divino de Itanhaém.

Dia 3 -19h - Missa de 
Encerramento da Folia do 
Divino (tempo de convidar 
as famílias para a Festa) - 
Igreja Matriz de Sant’Anna.

Dia 4 - 20h – Noite da 
Soca (Produção do Cuscuz). 
20h30 – Festival Divino 
Momentos, com apresenta-
ção musical. 

 Dia 5 - 5h – Alvorada 
festiva.  Procissão das Ban-
deiras. 5h30 – Café com 
cuscuz para a Comunidade. 
11h30 – Procissão do Mas-
tro. 12h – Solene erguida do 
Mastro.  19h – Missa  início 

do Setenário (Igreja Matriz 
de Sant’Anna)

Dia 6 e 7 - 19h – Missa 
e Setenário. 

Dia 8 e 9 - 14h – Pro-
dução do Pão Benmto. 19h 
– Missa e Setenário.  

Dia 10 - 19h - Missa 
e Setenário. 20h30 - Pre-
miação do VII Concurso de 
Poesia “Letras do Divino”. 

Dia 11 - 12h – Abertura 
do Império.  16h - Encontro 
com os candidatos a Festei-
ros 2011. 18h30 - Saída do 
Cortejo do Império para a 
Matriz . 19h - Missa e en-
cerramento do Setenário. 
20h30 – Noite da Soca. 

Dia 12  - Domingo de 

Pentecostes - 5h – Alvo-
rada festiva - Procissão das 
Bandeiras. 

5h30 - Café com cuscuz 
para a Comunidade. 10h – 
Missa solene e Distribuição 
do pão bento.

18h – Procissão do Di-
vino Espírito Santo. 19h 
– Missa e sorteio dos Fes-
teiros 2011.

20h30 – Troca da coroa, 
bandeira e cetro aos festei-
ros 2011.

Dia 18 - 19h – Missa 
festiva.

Dia 19  - 19h – Missa de 
encerramento da Festa do 
Divino 2011. 20h30 – Sole-
ne Descida do Mastro.

As 19 comunidades, pasto-
rais e movimentos da paróquia 
Santo Antonio, de Praia Grande, 
estão empenhadas na confecção 
do projeto “41 passos para a luz”, 
da da artista Elza Kalibatas, que 
darão origens aos tapetes temá-
ticos da Festa de Corpus Christi.

Serão 500 metros de tapetes 
que ocuparão o trajeto da procis-
são de Corpus Christi.

A missa solene será cele-
brada às 16 horas, em frente à 
Matriz de Santo Antonio.

Tapetes 
temáticos de 
Corpus Christi 
em Praia Grande

Encontros dos religiosos promovem a unidade

Agentes da Pastoral da Cultura devem articular projetos com prioridades pastorais diocesanas
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VOZ DO PASTOR

Mensagem para o 45º Dia Mundial das Comunicações Sociais

Papa Bento XVI

MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Junho: Celebrações e festas populares 
despertam fé e compromisso missionário

“Verdade, anúncio e autenticidade de vida na era digital”
Viva a comunicação!

Queridos Irmãos e Irmãs,
Por ocasião do 45º Dia Mun-

dial das Comunicações Sociais (a 
ser celebrado no dia 5 de junho, 
Festa da Ascensão do Senhor), 

xões, motivadas por um fenô-
meno característico do nosso 
tempo: a difusão da comunica-
ção através da internet. Vai-se 
tornando cada vez mais comum 
a convicção de que, tal como a 
revolução industrial produziu 
uma mudança profunda na so-
ciedade através das novidades 
inseridas no ciclo de produção 
e na vida dos trabalhadores, 
também hoje a profunda trans-
formação operada no campo 

de grandes mudanças culturais 
e sociais. As novas tecnologias 
estão mudando não só o modo 
de comunicar, mas a própria 
comunicação em si mesma, 
podendo-se afirmar que esta-
mos perante uma ampla trans-
formação cultural. Com este 
modo de difundir informações 
e conhecimentos, está nascendo 
uma nova maneira de aprender 
e pensar, com oportunidades 
inéditas de estabelecer relações 
e de construir comunhão.

No mundo digital, transmi-
tir informações significa com 
frequência sempre maior inseri-
las numa rede social, onde o 
conhecimento é partilhado no 
âmbito de intercâmbios pes-
soais. A distinção clara entre 
o produtor e o consumidor da 
informação aparece relativizada, 
pretendendo a comunicação 
ser não só uma troca de dados, 
mas também e cada vez mais 
uma partilha. Esta dinâmica 
contribuiu para uma renovada 
avaliação da comunicação, con-
siderada primariamente como 
diálogo, intercâmbio, solidarie-
dade e criação de relações posi-
tivas. Por outro lado, isto colide 
com alguns limites típicos da 
comunicação digital: a parciali-
dade da interacção, a tendência 
a comunicar só algumas partes 
do próprio mundo interior, o 
risco de cair numa espécie de 
construção da auto-imagem que 
pode favorecer o narcisismo.

Sobretudo os jovens estão a 
viver esta mudança da comuni-
cação, com todas as ansiedades, 
as contradições e a criatividade 
própria de quantos se abrem 
com entusiasmo e curiosidade 
às novas experiências da vida. 
O envolvimento cada vez maior 

EDITORIAL

no público areópago digital das 
chamadas redes sociais, leva 
a estabelecer novas formas de 

a percepção de si próprio e por 
conseguinte, inevitavelmente, 
coloca a questão não só da juste-
za do próprio agir, mas também 
da autenticidade do próprio ser. 
A presença nestes espaços virtu-
ais pode ser o sinal de uma busca 
autêntica de encontro pessoal 
com o outro, se se estiver atento 
para evitar os seus perigos, como 
refugiar-se numa espécie de 
mundo paralelo ou expor-se ex-
cessivamente ao mundo virtual. 
Na busca de partilha, de "ami-
zades", confrontamo-nos com 

a si mesmos, sem ceder à ilusão 
de construir artificialmente o 

As novas tecnologias permi-
tem que as pessoas se encontrem 

e das próprias culturas, inaugu-
rando deste modo todo um novo 
mundo de potenciais amizades. 
Esta é uma grande oportunidade, 
mas exige também uma maior 
atenção e uma tomada de consci-
ência quanto aos possíveis riscos. 
Quem é o meu "próximo" neste 
novo mundo? Existe o perigo de 
estar menos presente a quantos 
encontramos na nossa vida di-
ária? Existe o risco de estarmos 
mais distraídos, porque a nossa 
atenção é fragmentada e absor-
vida por um mundo "diferente" 
daquele onde vivemos? Temos 

sobre as nossas opções e alimen-
tar relações humanas que sejam 
verdadeiramente profundas e 
duradouras? É importante nunca 
esquecer que o contato virtual 
não pode nem deve substituir o 
contacto humano direto com as 
pessoas, em todos os níveis da 
nossa vida.

Também na era digital, cada 
um vê-se confrontado com a 
necessidade de ser pessoa au-

micas próprias das  redes sociais 
mostram que uma pessoa acaba 
sempre envolvida naquilo que 
comunica. Quando as pessoas 
trocam informações, estão já a 
partilhar-se a si mesmas, a sua 
visão do mundo, as suas espe-
ranças, os seus ideais. Segue-
se daqui que existe um estilo 
cristão de presença também no 
mundo digital: traduz-se numa 
forma de comunicação honesta 
e aberta, responsável e respei-

tadora do outro. Comunicar o 
Evangelho através dos novos 
meios significa não só inserir 
conteúdos declaradamente re-
ligiosos nas plataformas dos 
diversos meios, mas também 
testemunhar com coerência, 
no próprio perfil digital e no 
modo de comunicar, escolhas, 
preferências, juízos que sejam 
profundamente coerentes com 
o Evangelho, mesmo quando 
não se fala explicitamente dele. 
Aliás, também no mundo digital, 
não pode haver anúncio de uma 
mensagem sem um testemunho 
coerente por parte de quem 
anuncia. 

O compromisso por um tes-
temunho do Evangelho na era 
digital exige que todos estejam 
particularmente atentos aos 
aspectos desta mensagem que 
possam desafiar algumas das 
lógicas típicas da web. Antes de 
tudo, devemos estar cientes de 
que a verdade que procuramos 
partilhar não extrai o seu valor 
da sua "popularidade" ou da 
quantidade de atenção que lhe 
é dada. Devemos esforçar-nos 
mais em dá-la conhecer na sua 
integridade do que em torná-la 
aceitável, talvez "mitigando-a". 
Deve tornar-se alimento quo-
tidiano e não atração de um 
momento. A verdade do Evan-
gelho não é algo que possa ser 
objeto de consumo ou de fruição 

uma resposta livre. Mesmo se 
proclamada no espaço virtual 
da rede, aquela sempre exige 
ser encarnada no mundo real 
e dirigida aos rostos concretos 
dos irmãos e irmãs com quem 
partilhamos a vida diária. Por 
isso permanecem fundamentais 
as relações humanas diretas na 
transmissão da fé!

Em todo o caso, quero con-
vidar os cristãos a unirem-se 

dade consciente e responsável 

na rede de relações que a era 
digital tornou possível; e não 
simplesmente para satisfazer o 
desejo de estar presente, mas 
porque esta rede tornou-se parte 
integrante da vida humana. A 
web está a contribuir para o de-
senvolvimento de formas novas 
e mais complexas de consciência 
intelectual e espiritual, de certe-
za compartilhada. Somos cha-
mados a anunciar, neste campo 
também, a nossa fé: que Cristo 
é Deus, o Salvador do homem 
e da história, Aquele em quem 
todas as coisas alcançam a sua 
perfeição (cf. Ef 1, 10). A procla-
mação do Evangelho requer uma 
forma respeitosa e discreta de 
comunicação, que estimula o co-
ração e move a consciência; uma 
forma que recorda o estilo de 
Jesus ressuscitado quando Se fez 
companheiro no caminho dos 
discípulos de Emaús (cf. Lc 24, 
13-35), que foram gradualmente 
conduzidos à compreensão do 
mistério mediante a sua compa-
nhia, o diálogo com eles, o fazer 
vir ao de cima com delicadeza o 
que havia no coração deles.

Em última análise, a verdade 
que é Cristo constitui a resposta 
plena e autêntica àquele desejo 
humano de relação, comunhão 
e sentido que sobressai in-
clusivamente na participação 
maciça nas várias redes sociais. 
Os crentes, testemunhando as 
suas convicções mais profundas, 
prestam uma preciosa contribui-
ção para que a web não se torne 
um instrumento que reduza as 
pessoas a categorias, que procu-
re manipulá-las emotivamente 
ou que permita aos poderosos 
monopolizar a opinião alheia. 
Pelo contrário, os crentes enco-
rajam todos a manterem vivas 
as eternas questões do homem, 
que testemunham o seu desejo 
de transcendência e o anseio por 
formas de vida autêntica, digna 
de ser vivida. Precisamente esta 
tensão espiritual própria do ser 
humano é que está por detrás da 
nossa sede de verdade e comu-
nhão e nos estimula a comunicar 
com integridade e honestidade.

Convido sobretudo os jo-
vens a fazerem bom uso da sua 
presença no areópago digital. 
Renovo-lhes o convite para o 
encontro comigo na próxima 
Jornada Mundial da Juventude 
em Madri, cuja preparação mui-
to deve às vantagens das novas 
tecnologias. 

(fonte:www.vatican.va)

Mais uma edição do nosso 
jornal Presença Dioce-
sana está chegando a suas 
mãos. Em setembro pró-
ximo, o jornal completará 
dez anos de existência. O 
Presença Diocesana tem por 
objetivo informá-lo sobre os 
principais acontecimentos 
desta Diocese, mostrar a ação 
pastoral desenvolvida nas 
Paróquias e nas oito Regiões 
Pastorais nas festas, missas 
solenes, decisões pastorais, 
informar as transferências 
de nossos sacerdotes e reli-
giosos, esclarecer dúvidas, 
levar à reflexão através de 
nossos artigos e muito mais. 
Nele, encontramos também 
a mensagem do nosso Bis-
po Diocesano, Dom Jacyr 
Francisco Braido, e de Sua 
Santidade o Papa Bento XVI, 
falando-nos sobre as prin-
cipais datas comemorativas 
religiosas. Neste mês, por 
exemplo, temos a mensagem 
para o 45º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, que 
celebramos sempre na Festa 
da Ascensão do Senhor, este 
ano dia 5 de junho, com o 
tema: “Verdade, anúncio e 
autenticidade de vida, na era 
digital”. 

Estes meio de comuni-
cação de nossa Diocese – há 
outros, tais como: o site ou o 
blog, o boletim Itinerário, pu-
blicado quinzenalmente no 
Jornal da Orla; a Rádio Boa 
Nova 96,3FM, e outras rádios 
comunitárias em várias pa-
róquias, além dos inúmeros 
boletins, sites, blogs e redes 
sociais das paróquias. É um 
verdadeiro ‘mar’ de instru-
mentos de comunicação a 
serviço do Evangelho em 
nossa Diocese – quer ser um 
caminho de ‘mão dupla’ nes-
sa estrada da comunicação, 
por isso, além de informar 
nossos leitores, queremos 
que eles também façam parte 
dessa história. Assim, sua 
participação é sempre bem 
-vinda, tanto na indicação 
de pautas (que sempre nos 
chegam de todas as paróquias 
e comunidades), como tam-
bém na leitura, distribuição, 
e divulgação do Presença 
Diocesana, fazendo-o chegar 
nos locais mais longínquos. 

Nesta  edição vamos 
acompanhar os principais 
acontecimentos ocorridos em 
maio em nossa Diocese e na 
Igreja do Brasil e apresentar 
a agenda de junho. Dentre 
os temas em destaque, a 49ª 
Assembleia Geral dos Bispos 
do Brasil, ocorrida de 4 a 13 
de maio, em Aparecida-SP. 
Entre as decisões da Assem-
bleia, realçamos a criação 
de duas novas Comissões 
Pastorais: a da Juventude 
(desmembrada da Comissão 
para o Laicato) e a da Comu-
nicação (saindo da Comissão 
para Educação, Comunicação 
e Cultura), totalizando agora 
doze Comissões que irão 
coordenar a atividade pasto-
ral da Igreja no Brasil. Esta 
notícia vem em boa hora. 
Para os que acompanham a 
evolução da comunicação na 
Igreja, sabemos o quanto é 

árduo o trabalho no campo 
da Comunicação.

Ainda estamos em fase 
de organização das nossas 
estruturas pastorais que nos 
permitam fazer um trabalho 
qualificado no campo da 
Comunicação. E o mais im-
portante é que haja pessoas 
disponíveis, investimentos 
sejam feitos, sobretudo para 

zação dos agentes da Pastoral 
da Comunicação, em suas 
diferentes áreas: impresso, 
vídeo, rádio, cinema, mídias 
digitais, internet etc. É pre-
ciso superar o amadorismo, 
como nos lembra o Papa em 
sua Mensagem. A internet, 
tão diversificada com suas 
redes sociais, vem somar e 

para o serviço da evangeliza-
ção. Hoje, com apenas um 
‘click’ podemos compartilhar 
tantas e tantas experiências 
de Evangelização nos mais 
diferentes rincões do planeta.

O quanto já despertamos! 
O quanto estamos fazendo! A 
quantidade de material que 
chega ou  está à disposição 
para consulta é  testemunho 
deste esforço, desse espírito 
missionário, reacendendo 
corações e comunidades. 
Temos novidades diaria-
mante, como uma verdadeira 
democratização do conteúdo 
teológico. Os que atuam nas 
Assessorias de Comunicação, 
na Pascom, no uso da mí-
dia em geral, com destaque 
para a internet, sentem uma 
grande alegria pelo estimulo 
dos Bispos e do Papa. Clero e 
leigos já entenderam sua im-
portância e já estão evangeli-
zando o e no mundo digital. 

É só averiguar as três úl-
timas mensagens para o Dia 
Mundial das Comunicações 
Sociais. Em comum, além da 
importância de se utilizar o 
mundo digital para o serviço 
da evangelização, o Papa 
chama a atenção para a ne-
cessidade de se desenvolver 
estudos sobre a Teologia da 
Comunicação e a espiritua-
lidade da comunicação. É a 
espiritualidade que nos sus-

fortalece nas adversidades. 
Temos de aprender a ler o 
Evangelho também na ótica 
da Comunicação, essência 
da Comunidade Trinitária. 
Olhar para aquele que é o 
nosso modelo de comunica-
ção: Jesus Cristo, o perfeito 
comunicador do Pai, como 
nos diz João 14,12: “Em ver-
dade, em verdade vos digo, 
quem acredita em mim fará 
as obras que eu faço e fará 
ainda maiores do que essas. 
Pois eu vou para o Pai”.

Neste momento só pode-
mos dizer: bendito seja, Se-
nhor, pela criação dos novos 
meios de comunicação que 
encurtam a distância e rea-
proximam pessoas, grupos, 
comunidades e dioceses, fa-
zendo-nos sentir e vivenciar 
que somos um só corpo e um 
só espírito, fazendo com que 
o Evangelho se faça presente 
em tantas telas e corações. 

E viva a comunicação!

CNBB

O mês de junho desperta no 
povo a tradição dos festejos po-
pulares.Ao se aproximar o mês 
de junho, começam os planos e 
preparativos de como celebrar 
Santo Antônio de Pádua (dia 
13), a Natividade de São João 
Batista (dia 24)  e a Solenidade 
de São Pedro e São Paulo, com 
o Dia do  apa, no dia 29.

À alegria das festas de inicia-
tiva popular, em salões e praças, 
une-se a celebração religiosa nas 

vidas. Invocam-se graças e 
proteção. Uma mensagem e um 
incentivo de renovação de vida 
e de atitudes sempre se desen-
volve na mente, no coração e na 
vida dos devotos. 

Santo Antônio, por exemplo, 
desperta uma atenção especial. 
Nobre de origem e candidato a 
ser um guerreiro para combater 
os mouros, que então estavam 
dominando o , no seminário 
para tornar-se sacerdote do Se-

Evangelho a todos, mesmo aos 
mouros. Seu pai insistiu para 
que deixasse o seminário e para 
forçá-lo, como ele não cedia, 
chegou mesmo a chamá-lo de 
“covarde”, ofensa que na época 
era “vingada” pelos nobres do 
Reino de Portugal com o duelo 
pessoal. Antônio engoliu a ofen-
sa e perseverou em sua vocação. 
Depois de ordenado, entrou 
na ordem franciscana - então 
em seus inícios - e foi enviado 

o evangelho - exatamente aos 
mouros! - mesmo com o risco 
de sofrer o martírio, como já 
havia acontecido com vários 
frades que assumiram missão 
tão ousada. Entretanto, pro-

de navegação o levaram para 
a Itália, onde, sob as ordens 
de São Francisco de Assis,seu 
superior religioso, tornou-se 
o santo que todos admiramos 
e veneramos. Em um de seus 
sermões, ele disse: “Quem está 
repleto do Espírito Santo fala 
várias línguas. As várias línguas 
são os vários testemunhos sobre 
Cristo, a saber: a humildade, a 
pobreza, a paciência e a obe-
diência; falamos estas línguas 
quando os outros as vêem em 
nós mesmos. A palavra é viva 
quando são as obras que falam. 
Cessem, portanto, os discursos 
e falem as obras. Estamos satu-
rados de palavras, mas vazios 
de obras”.

Natividade de São João 
Batista: Como Jesus, João é o 
único santo de quem celebra-
mos o nascimento. Em sua pre-
gação ao longo do Rio Jordão, 
muitos até chegaram a pensar 
que ele era o Cristo. “Antes 
que ele chegasse, João pregou 
um batismo de conversão para 
todo o povo de Israel. Estando 
para terminar sua missão, João 
declarou: Eu não sou aquele que 
pensais que eu seja! Mas vede: 
depois de mim vem aquele, do 
qual nem mereço desamarrar as 

sandálias!” (At 13, 23ss). 
Martírio de São Pedro e São 

Paulo, Apóstolos (que neste ano 
vamos celebrar no dia 03 de 
julho, por causa das celebrações 
da Ascensão do Senhor e de 
Pentecostes): “O martírio dos 
santos apóstolos Pedro e Paulo 
consagrou para nós este dia.” - 
escreve Santo Agostinho - “não 
falamos de mártires desconhe-
cidos. Estes mártires viram 
o que pregaram, seguiram a 
justiça, proclamaram a verdade, 
morreram pela verdade”. “Disse 
Pedro a Jesus: A quem iremos, 
Senhor? Só tu tens palavras de 
vida eterna. Nós cremos, saben-
do que és o Senhor, o Cristo, 
o Filho de Deus”!  E em sua 
primeira carta, escreve: “Carís-
simos, alegrai-vos por participar 
dos sofrimentos de Cristo, para 
que possais também exultar de 
alegria na revelação da sua gló-
ria. Se sofreis injúrias por causa 
do nome de Cristo, sois felizes, 
pois o Espírito da glória, repou-
sa sobre vós” (1Pd 4, 13-14). 

escolheu para que os pagãos ou-
vissem de minha boca a palavra 
do Evangelho e acreditassem” 
(At 15, 7b). “Sei em quem co-
loquei a minha fé”! “Combati o 
bom combate, terminei minha 
carreira, conservei a minha 
fé!” “Num só dia celebramos o 
martírio dos dois apóstolos. Na 
realidade, os dois eram como 
um só. Celebramos o dia fes-
tivo consagrado para nós pelo 
sangue dos apóstolos. Amemos 
a fé, a vida, os trabalhos, os so-
frimentos, os testemunhos e as 
pregações destes dois apóstolos” 
(Santo Agostinho). 

Vivemos também neste mês 
de junho um tempo intenso 
comemorando a solenidade 

da ASCENSÃO DO SENHOR. 
E no mesmo dia celebramos o 
Dia mundial das Comunicações 
sociais. Como é importante 
destacar esta imperiosa neces-
sidade de comunicar ao nosso 
mundo a VERDADE DE JESUS 
CRISTO.  Após a celebração da 
Ascensão, entramos no “retiro” 
da Semana de Oração pela Uni-
dade dos Cristãos, com o tema: 
“Eles mostravam-se assíduos 
ao ensinamento dos apóstolos, 
à comunhão fraterna, à fração 
do pão e às orações” (At 2, 42), 
como preparação para a solene 
CELEBRAÇÃO DO DIA DE 
PENTECOSTES, no qual o Es-
pírito Santo descendo sobre os 
apóstolos ainda não totalmente 
devotados à missão os impele a 
partir pelo mundo e anunciar 
JESUS CRISTO RESSUSCI-
TADO!

Celebramos também a me-
mória do Beato José de An-
chieta, no dia 09 de junho. E 
no Domingo dia 17 de junho, 
temos  a solenidade da SANTÍS-
SIMA TRINDADE. No dia 23, 
adoramos CORPUS CHRISTI, 
CORPO E SANGUE DE CRIS-
TO. É importante vivermos 
intensamente também este dia 
e darmos destaque à presença 
amorosa de Jesus na Eucaristia. 
Adoremos JESUS EUCARÍS-
TICO! 

A Igreja no Brasil, também 
nos recorda da realidade das 
migrações e da mobilidade 
humana, em geral, como os 
marítimos e os pescadores, os 
turistas e os motoristas de ca-
minhão, com o Dia Nacional do 
Migrante. Recordamos esta data 
no domingo, dia 19 de junho, 
por ser o domingo logo anterior 
ao dia civil do migrante que se 
dá sempre no dia 25 de junho.

Que este mês de junho tão 
pródigo em festas e comemo-
rações. despertem em nós a FÉ 

ardor no COMPROMISSO MIS-
SIONÁRIO! Boas celebrações!

Perfil  -  Nome: DIOCESE DE SANTOS
Total de exibições do material enviado: 15919
Participante desde: 06/05/2010
Videos sobre eventos, informações, agendas e reflexões - Diocese de Santos. 

+ de 100 vídeos no

A Diocese de Santos recebeu quase 
16 mil visitas em seus vídeos que estão 
no “You Toube”. São mais de 100 vídeos 
sobre  eventos diocesanos e o Evangelho 
ilustrado. Visite. Inscreva-se. Acesse!

http://diocesedesantos.blogspot.com/



 Palavra viva 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Jo 16,12-15 02 Jo 16,16-20 03 Jo 16,20-23 04 Jo 16,23-28

Dom - 05 1ª Leitura: At 1,1-11 2ª Leitura: Ef 1,17-23 Evangelho: Mt 28,16-20

06 Jo 16,29-33 07 Jo 17,1-11 08 Jo 17,11-19 09 Jo 17,20-26 10 Jo 21,15-19 11 Mt 10,7-13

Dom - 12 1ª Leitura: At 2,1-11 2ª Leitura:1Cor 12,3-7.12-13 Evangelho: Jo 20,19-23

13 Mt 5,38-42 14 Mt 5,43-48 15 Mt 6,1-6.16-18 16 Mt 6,7-15 17 Mt 6,19-23 18 Mt 6,24-34

Dom - 19 1ª Leitura:Ex 34,4-6.8-9 2ª Leitura:2Cor 13,11-13 Evangelho: Jo 3,16-18

20 Mt 7,1-5 21 Mt 7,6.12-14 22 Mt 7,15-20 23 Jo 6,51-58 24 Lc 1,57-66.80 25 Mt 8,5-17

Dom - 26 1ª Leitura: 2Rs 4,8-11.14-16 2ª Leitura:Rm 6,3-4.8-11 Evangelho: Mt 10,37-42

27 Mt 8,18-22 28 Mt 8,23-27 29 Mt 8,28-34 30 Mt 9,1-8

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XX, Junho de 2011, 234.

Intenção do mês:  Para que os sacerdotes sempre sejam unidos ao Coração 
de Cristo, tornando-se verdadeiros testemunhos do amor solícito e 
misericordiosos de Deus
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Missas na TV 
Santa Cecília

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 20h
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª 2ª-f)
3. Cap. Auxiliadora (Par. 
S. Antonio)/PG – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos – 20h
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ Cb - 20h
7. Sag. Família/Santos - 20h 
8. Cap. S. Antonio (N.S. Fá-
tima - Guarujá) - 19h30
9. Cap. N. S. das Graças 
– Guarujá – 20h
10. Cap. S. Judas (Par. N. 
S. das Graças - Guarujá) 
- 19h30 - 1ª 2ª-f.
11. Par. Sta. Cruz - Santos 
- 1ª 2ª-feira - 19h. 
12. Par. N.S. Auxiliadora 
/São Vicente - 20h. 
Terça-feira
13. Cap. S. Antonio (Par. 
N.S. Graças/PG - 19h30)
Quarta-feira
14. Cap. Espírito Santo (N.S. 
Fátima)/ Guarujá – 19h30
15. Cap. Aparecida (S. Ju-
das Tadeu)/ Cb - 20h
16. Assunção/Stos - 20h 
Quinta-feira
17. Par. S. Judas Tadeu - 
Santos - 20h (1ª 5ª-f).
18. N.S. Aparecida/SV 
– 19h30 (1ª 5ª-f)
Sexta-feira
19. S. Benedito/Stos – 19h
20. Capela N.S. Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
21. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
22. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
23. S. João Batista/Peru-
íbe - 20h  (4ª 6ª-f).
24 - Com. S. Judas Tadeu 
(Par. S. João Batista/Pe-
ruíbe) - 3ª 6ª-f - 19h30.
Sábado
25. S. Paulo Apóstolo/ 
Santos - 18h30 (último 
sábado)
Domingo
26. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S. 
Tiago)/Santos – 20h       

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi - Vi-

gário Judicial da Diocese 

de Santos e Doutor em 

Direito Canônico

Saco de gatos!
Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Casamentos 
declarados nulos

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. Veja 
a programação das missas 
de junho. Os horários abai-
xo referem-se ao horário 
da gravação das missas nas 
paróquias:

5/6 - 8h - São Judas Ta-
deu - Cubatão

12/6 - 8h - Santo Antonio 
do Valongo - Santos

18/6 - 19h - Sagrado Co-
ração de Jesus - Santos

25/6 - 17h - Igreja S. 
Pedro - Vila Caiçara - Praia 
Grande

A Santa Missa é transmi-
tida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 
13 NET, 14 Vivax.

Liturgia
JUNHO

Datas Importantes:

CONSELHO DIOCESANO DE LEIGOS

A pessoa humana: centro e termo

01-São Justino
02-Santos Marcelino e Pedro
03-São Carlos Lwanga
05-Ascensão do Senhor / dia mundial das 
comunicações sociais
06-São Norberto
08-Santo Efrém
09-Beato José de Anchieta
11-São Barnabé
12-Domingo de Pentecostes
13-Santo Antonio de Pádua
15-Beata Albertina Berkenbrock

19-Domingo da Santíssima Trindade - Dia 
Nacional do Migrante
21-São Luís Gonzaga
22-Santos Paulino de Nola, João Fisher e 
Tomás More
23-Corpo e Sangue de Cristo
24-Natividade de João Batista
25-Dia civil do migrante
26-Domingo Comum 13
27-São Cirilo de Alexandria
28-Santo Irineu
30-Protomártires da Igreja de Roma

8ª Vigília de Oração
na S. Judas Tadeu 

PMM comemora Dia das Mães em Santos

Evangelho Ilustrado

Acompanhe 
o Evangelho Ilustrado, 
toda semana em 

Produção: Assessoria de Comunicação Diocese de Santos. Tradução: Pe. Fernando Gross - 
Paróquia N. Sra. do Rosário de Pompéia - Santos.

diocesedesantos.blogspot.com

Adhemar Cosme - Codilei

dade da pessoa humana é bíblica: 
ela é feita à imagem e semelhança  
de Deus. O Antigo Testamento 
traz um conjunto de revelações 
que testemunha esta relação que 

Deus para com a criação, seu povo 
e com cada pessoa humana.

Os evangelhos,  em diversas 
situações, apresentam Jesus en-
sinando aos seus discípulos com 
gestos e palavras, e seus mila-
gres são o centro da sua ação que 
sinaliza a dignidade da pessoa, 
de modo particular daquelas 
menos consideradas em sua 
dignidade, estabelecendo novas 
relações. É na continuidade da 
missão de Jesus - “Como o Pai 
me enviou, assim também eu 
vos envio” -, em seu seguimento, 

pessoa humana.  
Ler o sinal do “tempo presen-

te” que são clamores nascidos “do 
nosso chão” e das angústias e so-
frimentos vividos por nossa gente 
é uma tarefa de discernimento 
que se nos impõem por causa do 
nosso Batismo. Fazer frente a esta 

causa do Cristo, porque ele sofre 
nos irmãos que sofrem: “Quem 
recebe a um destes pequenos é a 
mim que recebe”.

Cristo trabalhou com mãos 
humanas, pensou com uma 
inteligência humana, agiu com 
uma vontade humana, amou 
com um coração humano.

O Nazareno, ungido do Pai, 
vai ao encontro dos pobres e 

André, da Paróquia Santa 
Teresinha, Itanhaém, soube 
que um amigo “casou de 
novo” na Igreja. Foi conver-
sar com o Pároco e este o 
instruiu sobre a declaração 
de nulidade do casamento 
anterior. Aí pergunta: “Isto 
pode?”

o que nos diz a Escritura 
Sagrada, imutável. Portanto: 
“O que Deus uniu o homem 
não separe” (Gn. 2,24 e Mt. 
19,6). Esta Palavra sempre 
valeu e valerá para sempre. 
É Sacramento, isto é, só se 
dissolve com a morte. Aí se 
entende aquela expressão: 
“Até que a morte os separe”.

Acontece que nem sem-
pre Deus une os casais. São 
as circunstâncias, o entu-
siasmo, a falta de liberdade, 
o não-conhecimento sobre o 
matrimônio como sacramen-
to e como realidade. Nesses 
casos, e em outros que são 
inúmeros, a Igreja não anula 
casamentos. Ela declara nulo 
aquilo que nunca existiu de 
fato. Como isso acontece?

Aquele casamento acon-
teceu dentro dos “padrões 
da sociedade”. Um homem e 
uma mulher, uma Igreja, uma 
festa, uma viagem, o morar 
juntos. Acontece, porém, que 
não foi buscado e celebrado 
segundo os padrões Divinos 
e da Igreja. Assim sendo, a 
parte (ou as partes) que se 
sentiu lesada em sua boa-fé 
e liberdade, procura a Igre-
ja para uma orientação. O 
sacerdote ouve atentamente 
o que lhe é exposto, faz per-
guntas e, diante dos fatos, 
encaminha para o Tribunal 
Eclesiástico (o Tribunal da 
Igreja Católica que cuida 
para a legítima aplicação da 
Verdade). É montado, então, 
um processo, onde se ouvem 
as partes envolvidas e teste-
munhas oculares dos fatos 
apresentados. Tudo é exami-
nado minuciosamente, com 
o auxílio de peritos na área 
do comportamento humano. 

São vários sacerdotes 
e leigos (todos Mestres e/
ou Doutores em Direito Ca-
nônico, alguns também em 
Direito Civil) que, atenta-
mente, examinam e decidem, 
à Luz do Espírito Santo, que 
sempre é invocado em cada 
sessão, sobre a validade ou 
não daquele ato.

Havendo fundamentos, 
baseados no histórico apre-

sentado, julgado em Primeira 
e Segunda Instância, algumas 
vezes em Terceira Instância, 
quando há dúvida pertinente, 
aquele ato é julgado nulo, ine-
xistente, sem efeito jurídico e 
canônico.

Com isto, as partes envol-

trair verdadeiro sacramento. 
Não irão casar de novo, mas 
verdadeiramente, após a de-
claração formal, muitas vezes 

na área do comportamen-
to humano, de que aquele 
erro anterior não existe mais 
agora. Não é simplesmente: 
“Vou casar de novo”. Não é 
uma festa pública como a 
mudança de partidos polí-
ticos. É observada a Justiça 
Divina, sob a luz do Espírito 

julgam e decidem.
É algo muito sério, seriís-

simo, pois se trata da verdade  
ou não sobre um Sacramento.

A procura por Tribunais 
é muito grande, infelizmente. 

a sério a doutrina sobre a 
preparação de novas famílias, 
segundo o pensamento de 
Deus, isto é, para toda a vida.

Há muita imaturidade, 
muita mentira,muito des-
conhecimento sobre o ser 
homem e o ser mulher, sobre 
o que se busca de verdade, 
muito desconhecimento so-
bre o que é o Sacramento do 
Matrimônio. 

O Papa Bento XVI, numa 
exortação no início deste ano, 
manda que os responsáveis (os 
padres, diáconos e agentes da 
pastoral  familiar) preparem 
bem os noivos no seu intento 
de formação de nova família. 
Diz também que se deve adiar 
o ato quando se percebe quer 
as partes não estão preparadas. 
É preferível umas lágrimas 
agora do que o sofrimento 
imenso  e as conseqüências 
que vem depois. Nem todos 
entendem isso. Muitas vezes 
buscam “outras denomina-
ções, igrejas”, onde se facilita 
tudo e não se pensa no bem das 
pessoas. Onde, para facilitar, 
corre o dinheiro fácil. Deus não 
aprova estas coisas!

Por isso a pergunta: “Você 
quer se casar?” Pense bem, 
conheça bem o(a) outro(a), 
os familiares de ambos, seus 
costumes, suas tradições, sua 
fé, suas verdadeiras intenções. 
Depois disso, dê um passo livre 
e feliz para toda a vida.

A Pastoral da Mulher 
Marginalizada (PMM) da 
Diocese de Santos realizou 
no dia 10 de maio, no salão 
da Catedral, um Encontro 
para comemorar o Dia das 
Mães. Participaram 25 pes-
soas, entre as quais mulhe-
res atendidas pela Pastoral, 
Agentes do Secretariado 
Nacional, de São Paulo, e a 
Equipe de Santos. 

A dinâmica, preparada pelo 
grupo de São Paulo, teve início 
com a Mística, seguida de cân-
ticos e outras atividades lúdi-
cas, que favoreceram o clima 
descontraído, alegre e fraterno. 
Ao final, as mães presentes 
cortaram juntas o bolo, ao som 
de “Parabéns pra você”. Em 
seguida foi servido um lanche. 

Uma das mulheres, ao 
sair, disse que tinha gostado 
tanto que até “dá vontade de 

vez, expressou o que sen-
tia, dizendo exultante: “Até 
saio com uma medalha!”, 
enquanto apontava para a 
correntinha em seu pescoço 
com a relíquia do Fundador 
dos Oblatos, que recebera 
de um deles presente ao 

abandonados, aproxima-se e 
reconcilia os pecadores públicos, 
cura, restaura, anima, ensina, 
organiza a comunidade de dis-
cípulos e discípulas e envia.  
Toma posições que o tornam 
“pedra de tropeço” para os que 
não aceitaram a proposta e a 
lógica do Reino de Deus, que 
Jesus veio instaurar. Algumas 
das características de Jesus de 
Nazaré continuam inspirando 
e salvando homens e mulheres. 
Jesus é o Cristo  (messias = ungi-
do) do Pai. Sua pessoa, sua vida e 
missão são nosso modelo. Ele é o 
nosso paradigma.

É necessário reconhecer que 
nem sempre a pessoa humana 
corresponde à sua vocação. O 
chamado à vida, à dignidade e à 
reciprocidade que é continuamente 
renovado por Deus nem sempre é 
acolhido pelas pessoas, comuni-
dades e sociedades. A liberdade 
- supremo Dom de Deus à pessoa 
humana - tem sido mal direciona-
da, ocasionando escolhas pessoais 
e coletivas que não constróem um 
Projeto de Vida, mas produzem 
divisão e morte. Chamada à vida 
e ao bem, a pessoa humana pode 
ceder à tentação do mal.

É na amizade de Deus e com 
Deus que a pessoa humana po-
derá encontrar um sentido para 
viver, apesar das ambigüidades 
da história e do tempo presente, 
respondendo à sua vocação à 
vida, à liberdade, à justiça.

O núcleo mais íntimo e mais 
sagrado da pessoa humana é a 
consciência. Por ela os cristãos 
estão ligados a todos os homens e 
mulheres: seja porque a consciên-
cia é comum a todos, seja porque 

as situações que ultrajam a dig-
nidade de cada uma e de todas as 
pessoas incomoda a consciência 
dos cristãos e cristãs.

Por isto, para os cristãos, a 
defesa da vida, da consciência 
e da liberdade humanas é um 
dever, especialmente naquelas 
situações e lugares onde elas são 
duramente atingidas pela guerra, 
pelo terrorismo civil ou de estado, 
pela fome, pelas desigualdades.

Construir a justiça social e 
promover a igualdade são gran-

modo particular em nosso país, 
que sofre as conseqüências de 
um injusto sistema.

A construção do bem co-
mum, hoje, passa pela con-
solidação de um projeto de 
desenvolvimento econômico 
que não seja predatório do meio 
ambiente, seja sustentável e pro-
ponha novas formas de consumo 
dos bens, incentivando maior 
simplicidade nos hábitos.

É necessário que as pessoas 
se reconheçam como membros 
de uma mesma família e venham 
construir relações baseadas na 
paz e na solidariedade entre si 
e entre os povos. È uma ética 

Para os cristãos é necessário 
testemunhar estas novas atitudes e 
relações dentro e fora da comunidade 
eclesial. A pessoa humana “centro e 
termo” é a meta de toda presença e 
ação cristãs, pois ela é a destinatária 
do Reino, de modo particular os so-
fredores e empobrecidos. O desafio 
é testemunhar solidariedade e trans-
formação, sinais do Reino. Porque o 
Reino já está presente e aguarda sua 
plenificação. 

Fiquei hesitante quanto ao 
título. Como poderia expressar 
o movimento interior que me 
agitava? Pensei em “Ninho de 
cobras”, e com razão, porque 
certa ocasião foi assim que um 

de. “Boca do inferno” pareceu-
me exagerado. “Fim do mundo” 
me chegou como desespero, não 

Mas, por que a hesitação? 
Em parte, porque havia algum 
fundamento para a queixa de 
uma pessoa de certa paróquia. 
Em parte pelo constrangimento 
que senti em apoiar tal opinião. 
Seria generalizar injustamente 
toda uma realidade de “igreja”. 
Seria por em descrédito o sonho 
de Cristo, de que todos sejam 
um como ele o é com o Pai. 
No entanto, parei com minha 
dúvida para fazer algo melhor, 

Gauss, o célebre matemáti-
co, ensinava que em qualquer 
grupo humano se descobrem 
três tipos de pessoas, e o re-
presentava num gráfico que 

Gauss”. Segundo ele, há apro-
ximadamente 16% de pessoas 
péssimas ou de má qualidade 
no que diz respeito às exigên-
cias de qualquer grupo. Há, no 
outro extremo, 16% de pessoas 
ótimas, que correspondem de 
maneira excelente ao que ali se 
espera. E, no meio, formando 
a tal campânula, uma grande 
parte, a dos restantes (talvez 
mais de 60%) que se pode-
riam chamar “Maria vai com 
as outras”, porque tem menor 

reflexão, menor comprome-

timento com os objetivos do 
bando. Estas deixam-se mais 
facilmente influenciar por 
um dos dois grupos extremos 
(os péssimos ou os ótimos), 
conforme a força de liderança 
que estes concretamente apre-
sentem. 

Outro fato significativo 
é que as coisas aborrecidas 
chamam mais nossa atenção, 
porque incomodam e, de certo 
modo, nos desacomodam. 
Ou seja, o grupo dos “maus 
elementos” da comunidade 
(se é que podemos chamá-los 
assim) chocam ou mexem 
mais com a gente, do que os 
“bons elementos”, os santos 
da comunidade. Facilmente 
apontaremos para fulano ou 

do rosário de seus defeitos e de 
suas impertinências. Costuma 
ser menos comum prestarmos 
atenção às virtudes e aos atos 
de generosidade dos “bons” e 
até mesmo dos “mauzinhos”. 
Costumamos denunciar nos 
outros nossos próprios defei-
tos, porque achamos mais cô-
modo os espancarmos assim, 
como se nos sentíssemos mais 
amigos de Cristo enquanto 
malhamos o Judas. 

Terá razão quem acuse sua 
comunidade de ser um “saco de 
gatos”? Ou será preciso fazer um 
reajuste no seu próprio modo de 
estar ali? Nós contribuímos para 
os desentendimentos ou somos 
promotores da harmonia? So-
mos prudentes nas palavras e 
pacientes com os defeitos dos 
outros, ou facilmente pomos 
a boca no mundo para nos 
queixar? 

Encontro. 
Aproveitamos para lem-

brar que dia 2 de junho é o 
Dia Internacional da Pros-
tituta, que não é para ser 
comemorado, mas dia para 
REFLEXÃO sobre mulheres 
consideradas de “vida fácil” 
e que para algumas pessoas 
exercem “a profissão mais 
antiga do mundo”. 

Na verdade nenhuma das 
duas afirmações é válida, 

porque são mulheres vítimas 
de uma sociedade imatura, 
irresponsável e injusta.

A Equipe de Santos agra-
dece a Deus pela oportunidade 
de ser presença com as mu-
lheres em situação de prosti-
tuição, desejando ao mesmo 
tempo que elas sempre mais 
descubram seu valor e sejam 
protagonistas de sua vida.

(Colaboração: Catarina 
de Lacerda/PMM)

8ª Vigília de Oraçã0 na 
Paróquia de São Judas Ta-
deu, em Santos.

Tema: “Ide, Pois, Batizai-
os em nome do Pai , do Filho 
e do Espiríto Santo”.

Dia: 25/6, a partir da 
meia-noite. Término: Na 
Santa Missa das 7h30 do 
domingo.

OBS. Quem puder, traga 
uma garrafa de café ou café 
com leite e lanche (coloque 
o nome de sua garrafa).

 Mais informações: Secre-
taria Paroquial 3251-4146 (Lú-
cia ) ou 9786-3535 ( Paulo).

PMM
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário. 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diácono João Batista Barbosa Bueno 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
  rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  de Pastoral: 
Padre Elcio Antonio Ramos 
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
Horário: 3ª - 14h30 às 16h30

Secretário Diocesano  de Pastoral: 
Padre Luiz Carlos Passos 

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 
e das 14h às 18h.

Centro Diocesano de 
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefax: (13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em junho, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Chico Surian

JORNADA DE ESTUDOS PASTORAIS

Iniciação à vida cristã e Assembleia da CNBB são temas da JEP

Mudanças e nomeações
CHANCELARIA

Nascimento
2 - Pe. Jean Jacky 

Genesté,CS
11 - Pe. Afonso de Souza
12 - Mons. José Geraldo 

Gaiuby Crescenti
14 - Pe. Antonio

Pereira Luz
16 - Diác. José Ernesto 

Lessa
18 - Pe. João Bosco 

Pinto,OME
19 - Pe. Claudenil 

Moraes da Silva

23 - Pe. Antônio 
Baldan Casal

26 - Pe. José Fernandes 
da Silva

Ordenação

15- Pe. Stanislau Galant, 
MIC

24 - Frei Calixto Pessoti. 
OFMCap

29 - Pe. Caetano Rizzi
29 - Pe. Arcídio Favretto, 

OME

Acesse:
http://diocesdesantos.blogspot.com

Clero e religiosas da Dioce-
se de Santos estiveram reuni-
dos para mais uma Jornada de 
Estudos Pastorais. O encontro 
de estudos foi realizado no 
Centro de Formação para o 
Apostolado de Santos, no dia 
26 de maio. Em pauta, a Ini-
ciação à Vida Cristã e a Apre-
sentação das novas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil, aprovadas 
durante a última Assembleia 
Geral da CNBB, no início de 
maio, em Aparecida-SP.

O tema ‘Iniciação à Vida 
Cristã’ foi apresentado pelo 
Assessor Eclesiástico da Co-
missão Diocesana de Ani-
mação Bíblico-Catequética, 
padre Luiz Gonzaga Bolinelli. 
O assessor lembrou os docu-
mentos do Magistério que 
demonstram a preocupação 
da igreja com a educação 
na fé permanente de seus 
membros e com o anúncio 
explícito da mensagem cristã 
àqueles que ainda não conhe-
cem Jesus Cristo ou tiveram 
uma catequese precária.

Nesse sentido, apresen-
tou documentos do Vaticano 
II, dos papas Paulo VI e João 
Paulo II, da Conferência de 
Aparecida, e falou sobre o 
recém-criado por Bento XVI 
Conselho Pontifício para a 
Nova Evangelização. E falou 
sobre as orientações das 
novas diretrizes da CNBB 
sobre o tema.

Pe. Luiz destacou a rica tra-
dição do Magistério da Igreja 
quando o assunto é a iniciação 
à vida cristã, e trouxe como 

pelos documentos para os 
dias atuais, “a necessidade 
da conversão de estruturas 
pastorais, que já não dão conta 

Documentos da Igreja apontam para a necessidade de novas estruturas pastorais e co-

desta tarefa da transmissão e 
da educação da fé, no contexto 
da sociedade globalizada,e 
em constante mudança em 
relação aos valores morais, 
culturais, religiosos pessoais 
e comunitários”.

Ele lembrou ainda que 
“a iniciação à vida cristã 
é uma tarefa que envolve 
permanentemente toda a 
comunidade, e não apenas 
um grupo determinado de 
catequistas, num tempo pré-
determinado. Catequese não 
é preparação para receber 
sacramentos. É preparar a 
pessoa para assumir o proje-
to do Reino da Vida proposto 
por Jesus Cristo”, destacou.

No segundo tema, o bispo 
diocesano de Santos, Dom 
Jacyr Francisco Braido, falou 

sobre a Assembleia Geral da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, realizada no 
início de maio, em aparecida, 
da qual participou.

Dom Jacyr falou sobre 
os temas tratados na as-
sembleia, a escolha da nova 
presidência e, de modo es-
pecial,  apresentou uma visão 
panorâmica sobre as novas 
diretrizes, aprovadas durante 
a Assembleia.

Lembrou que as novas 
diretrizes “apontam os prin-
cípios teológicos, doutrinais 
e pastorais, que devem nor-
tear a ação evangelizadora 
das dioceses, paróquias, 
comunidades, pastorais, 
movimentos espalhados por 
todo o Brasil, para os pró-
ximo quatro anos, embora, 

devam ser adaptada aos 
contextos sociais, econômi-
cos e culturais de cada re-
gião. Essas diretrizes devem 
levar à elaboração de um 
plano, com as indicações 
concretas do agir pastoral 
em cada diocese, o que já 
foi feito em nossa Diocese, 
mas que vai precisar agora 
de alguns ajustes”, lembrou.

dom Jacyr referia-se à 
criação de duas novas co-
missões episcopais pastorais  
criadas durante a Assembleia 
- Juventude e Comunicação . 
O Plano Diocesano de Pasto-
ral está estruturado segundo 
as Comissões Episcopais, de 
modo que será necessário 
acrescentar os projetos das 
duas novas comissões no 
Plano Diocesano.

Encontro Matrimonial promove FDS para casais em Santos
O Encontro Matrimonial 

da Diocese de Santos convida 
os casais sacramentados e sem 
impedimento de se sacramenta-
rem - como também  sacerdotes, 
religiosos e religiosas - para vive-
rem a experiência do FDS (Fim-
de-Semana), que será realizado 
nos dias 15, 16, 17 de julho, na 
Congregação das Religiosas de 
Maria Imaculada, Av. Conse-
lheiro Nébias, 668, em Santos. 

O QUE É O ENCONTRO 
MATRIMONIAL?

O Encontro Matrimonial é 
uma experiência católica, aberta 
a todos os casais sacramentados, 
sacerdotes e religiosos/as que 
queiram ter uma oportunidade 
para melhorar sua comunica-
ção e viver em plenitude seu 
sacramento. “É uma ocasião 
para compartilhar sentimentos, 
esperanças, desacordo, alegrias, 
desilusões, júbilos. A dinâmi-
ca encoraja que seja aberta e 
honestamente, cara a cara, co-
ração a coração, com a pessoa 
que escolhemos para viver o 
resto de nossas vidas”, explica 
Márcia, da Equipe Diocesana de 

Coordenação.
O Encontro Matrimonial tem 

como foco a comunicação entre o 
esposo e a esposa, e o sacerdote e 
sua comunidade, convidando-os a 

tos, longe das distrações e tensões 
da vida diária, concentrando-se 
um no outro. Uma oportunidade 
para que o casal possa aprofundar 
seu relacionamento e enriquecer-
se na alegria e no amor, sem 
importar quanto tempo tenham 
de casados. 

O FDS é composto por uma 
equipe de 3 casais católicos e 1 
sacerdote, que compartilham uma 
série de vivências durante todo o 
Encontro. Através dessas vivências, 
é dada a oportunidade de olharem-
se como indivíduos, de olharem seu 
casamento e seu relacionamento 
com Deus e com o mundo. 

Na Diocese de Santos os 
coordenadores diocesanos são 
Mário e Márcia, e o assessor 
eclesiástico é Padre João Chun-
gath. 

DEPOIMENTOS 
Sandro e Jeane - Comu-

nidade de Apoio - Par. S. 

Francisco de Assis/CB: “O 
FDS para nós foi um momento 
especial e único, que não ima-
ginávamos que poderia existir. 
Vimos que nossos problemas 
eram pequenos em comparação a 
outros casais e que tudo pode ser 
resolvido com Deus e o diálogo 
de casal. Observamos que o FDS 
não acabaria ali e que aqueles dias 
continuariam pelo resto de nossas 
vidas. Observamos também que 
os casais participantes se tornam 
uma família em Cristo e que com-
partilham experiências que cada 
dia melhora  o relacionamento de 
casal e que, com amor é possível 
superar todos os problemas.”

 Julio e Mara - Com. de 
Apoio Sagrada Familia - 
Par. N. Sra. Auxiliadora/
SV: “Fomos para o nosso Fim 
De Semana (FDS), em junho de 
2002,  com a certeza de que seria 

mana” cheio de palestras dirigidas 
para casais, pois tínhamos plena 
convicção de que estava tudo bem 
entre nós dois. Mas, para surpresa 
nossa, o FDS foi um presente que 
Deus nos deu, pois nele, redesco-
brimos tantas maravilhas que se 

encontravam adormecidas em 
nosso relacionamento conjugal. 
Hoje agradecemos a Deus por 
esse presente, pois somos felizes 
por haver participado e por fazer 
parte de um movimento que res-
gata o que está esquecido além de 
nos fornecer as ferramentas ne-
cessárias para que continuemos 
nosso relacionamento como casal, 
seguindo um novo estilo de vida.” 

INSCRIÇÕESS

Mais informações e inscri-
ções sobre o FDS:

Santos: Mário e Márcia 
(3225-4803/8827-5474); João 
e Célia (9761-1406). 

Cubatão: Sebastião e Creusa 
(3361-5313); Ederaldo e Angéli-
ca (3361-7866).

Guarujá: Batata e Mercedes 
(3358-3503); Silvio e Dilza 
(3027-6641)

São Vicente: Leo e Andréia 
(3566-3877).

Peruíbe: Emmanuel e Beth 
(3455-4198).

Praia Grande: Nelson e Nina 
(3472-3492)

Itariri: Edson e Isabel (13) 
3418 3031.

Agentes de pastorais pa-
roquiais estiveram reunidos 
com a coordenação diocesana 
da Campanha da Fraternida-
de para encontro de avaliação 
sobre as ações realizadas no 
período da Campanha, rea-
lizada durante a Quaresma. 
O encontro foi realizado no 
dia 7 de maio na Casa das 
Pastorais Sociais, em Santos.

Segundo a coordenado-
ra diocesana da CF, Hele-
nice Vizaco, “o encontro 
mostrou que este ano a 
Campanha teve uma re-
percussão bastante posi-
tiva nas comunidades, nas 
quais foram desenvolvidas 
atividades muito interes-
santes, além de motivar 
as  comunidades para a 
importância da conscien-
tização ambiental”.

Dentre as atividades rea-
lizadas nas comunidades fo-
ram apontadas: encontros de 
conscientização com grupos 
de crianças, jovens, adultos, 
famílias; encontros nas esco-
las sobre o tema; mutirões de 

Encontro avalia ações da Campanha da Fraternidade na Diocese

limpeza em áreas degrada-
das; projetos de reciclagem 
de lixo, material plástico etc; 
passeatas sobre o tema, que 
chamaram a atenção dos mo-
radores sobre os problemas 
ambientais locais.
AÇÃO PERMANENTE

Helenice lembra que esta 
primeira etapa da Campanha 
- realizada durante o período 
da Quaresma - é uma “etapa 
de sensibilização das comu-
nidades para os problemas 

é manter a comunidade fo-
cada na resolução de proble-
mas que foram apontados 
durante esse período. Nesse 
sentido, as comunidades 
podem apresentar projetos 
relacionados com o tema da 
CF deste ano, voltado para 
a temática ambiental, que 
serão desenvolvidos nas co-
munidades, quer sejam re-
lacionados com a formação 
e multiplicação de agentes 

ambientais, projetos sobre 
reciclagem etc”.

Os projetos relacionados 
ao tema da CF deste ano 
podem ser enviados até o 
dia 20 de junho de 2011 
para a Cúria Diocesana de 
Santos - Av. Cons. Rodrigues 
Alves, 254 - Santos. Tel.: (13) 
3228-8888.

A Coordenação Diocesana 
também esteve participando 
da avaliação estadual da CF, 
quando ficou acertado que 
é preciso manter um acom-
panhamento sistemático em 
relação à Política Nacional 
de Resíduos Sólidos e sobre o 
Código Florestal. Mais infor-
mações sobre esses dois te-
mas podem ser encontrados 
em: http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2010/lei/l12305.htm / 

Mais informações sobre 
os projetos da Campanha 
da Fraternidade: bionice@
gmail.com ou na Casa das 
Pastorais Sociais: 3307-
6066.

13/05/2011: Pe. Esteban Juan S. Gonzalez, no-
meado Vigário Paroquial na Igreja de Nossa Senhora 
de Sion - Paróquia de Nossa Senhora da Conceição - 
Itanhaém/ SP.

17/05/2011: Pe. Frei Paulo Henrique Romero, 
OFMCap, nomeado Vigário Paroquial na Paróquia de 
Santo Antonio do Embaré - Santos/ SP. Data de Nasc.: 
04/12/1973 e Data de Ord. Presbiteral: 15/05/2011.

31/05/2011: Pe. Edson Felipe Monteiro Gan-
zalez, nomeado Pároco na Paróquia do Senhor Bom 
Jesus - Guarujá/ SP. A posse está agendada para o dia 
19 de junho às 10h30.

O Movimento de Fra-
ternidade de Igrejas Cris-
tãs (MOFIC_BS) convida 
para a Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos, 
com a seguinte progra-
mação:

6/6 - 19h30 -  Abertura 
da Semana - Igreja An-
glicana de Santos (IEAB) 
- Praça Washington, 92 
- José Menino - Santos 
(Em frente ao Orquidário 
Municipal).

Reverendo Leandro 
Campos. Tema: Jerusalém 
Ontem, Hoje e amanhã.

8/6 - 19h30 - Igre-
ja Evangélica Luterana 
(IELB) - R. Caminho dos 
Barreiro, 156, São Vicente 
(Próximo à Rodoviária de 
São Vicente).

Reverendo Marcos 

Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos

Weide. Tema: Os Quatro 
Elementos da Unidade.

10/6 - Encerramen-
to - 19h - Igreja Matriz 
de Santana - Itanhaém 
(ICAR) - Praça Narciso 
de Andrade - Centro de 
Itanhaém.

Pe. Albino Schweng-
ber, Pe.Francisco Pelonha 
e Diác. Ernesto Bechelli.
Tema: Chamada para um 
trabalho mais amplo de 
reconciliação.

Como vem sendo reali-
zado há 36 anos, a Comis-
são Diocesana para Liturgia 
promoverá, nos dias 15,16 e 
17 de julho, mais uma edi-
ção do Encontro de Canto 
Pastoral, realizado junta-
mente com a Irmã Míria 
Therezinha Kolling. 

Interessados em par-
ticipar do Encontro de-

inscrições que já foram 

Encontro de Canto Pastoral

enviadas enviadas às   Pa-
róquias, nos princípio de 
junho.

Mais informações: 
Centro Diocesano de Pas-
toral - 3228-8882.
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Fotos Chico Surian/Acervo paróquias

A Paróquia de São Benedi-
to, em Santos, está em festa. 
No último dia 15 de maio, 
o Grupo de Coroinhas São 
Tarcísio recebeu novos inte-
grantes numa bela Cerimônia 
de Vestição. Os adolescentes 
ajudarão Monsenhor Joaquim 
Clementino Leite nas missas e 
celebrações. Monsenhor Joa-
quim Leite, pároco da S. Be-
nedito, estava muito feliz por 
receber seus novos coroinhas. 

A Cerimônia contou com 
a presença dos coroinhas, dos 
ministros, da comunidade e 

principalmente das famílias 
dos novos integrantes. Após 
a missa, participaram de uma 
confraternização.  

Maria Hermínia, coorde-
nadora do grupo, explicou que 
“os adolescentes têm entre 9 
e 12 anos e estiveram se pre-
parando durante nove meses 
em encontros semanais. Eles 
aprenderam a servir a Cristo 
e a Igreja, com amor, carinho, 
responsabilidade e respeito ao 
altar do Senhor”. 

(Colaboração: Rafael Mo-
lica/Pascom S. Benedito)

O 6º Encontro Diocesano 
do Movimento da Mãe Rai-
nha e Vencedora Três Vezes 
Admirável de Schoenstatt 
para coordenadores e mis-
sionários do Movimento. O 
Encontro foi realizado no 
dia 22 de maio na Capela N. 
Sra. de Fátima (Par. Santo 
Antonio/PG).

Estiveram presentes para 
presidir esse encontro as Ir-
mãs de Maria, que deixaram a 
seguinte mensagem aos parti-
cipantes: “Queremos bendizer 
ao Deus Trino por todos os 
prodígios que tem realizado 
através da Campanha da Mãe 
Peregrina de Schoenstatt na 

Novos coroinhas na S. Benedito
Acervo paróquia

Da esq. para a direita os coroinhas: Juan, Vitória, Ryan, Le-
tícia, Gabriel, Sarah, Kaynara e Marta. Hermínia (coord. do 
grupo de Coroinhas), Anderson, Monsenhor Joaquim e Roberto

Foi realizado em Santos, de 
22 a 30 de maio, o I Encontro 
Latino-Americano e Caribenho 
de Agentes do Apostolado do 
Mar. Participaram do encontro 
agentes do Brasil, Colômbia, 
Equador, México, Panamá, Peru 
e Uruguai e foi promovido pelo 
Conselho Episcopal Latino-
Americano, Seção de Mobilidade 
Humana, da qual o Apostolado 
do Mar faz parte.

O encontro teve como prin-
cipal objetivo a capacitação de 
agentes – leigos e sacerdotes – 
que trabalham com marítimos e 
pescadores, e o fortalecimento 
do Apostolado do Mar em suas 
diferentes instâncias desde as 
Conferências Episcopais, dio-
ceses, ou nas casas de acolhida 
para os marítimos, como os 
Centros Stella Maris presentes 
na América Latina.

De modo particular foi dada 
atenção ao trabalho do agente 
capelão, em seus diferentes 
aspectos: o compromisso pes-
soal, o trabalho em rede, e a 
espiritualidade característica do 
agente da pastoral do mar; além 
da busca de possibilidades da 
realização de projetos comuns 
para ajudar os centros que estão 

-

estar relacionadas com a falta de 
agentes voluntários, às questões 
de infraestrutura para realizar o 
trabalho ou mesmo em relação 

Padre Samuel Fonseca Torres, 
Coordenador Latino-americano 
do Apostolado do Mar e do Cen-
tro Stella Maris de Santos.

Durante o encontro houve  
ainda oficinas temáticas sobre 
a pastoral no mundo dos marí-
timos; documentos pontifícios 
sobre o Apostolado do Mar; o 
relacionamento da Pastoral do 
Mar com as organizações civis e os 
organismos internacionais; ecu-
menismo e diálogo inter-religioso.

D. Jacyr Francisco Braido, 
bispo da Diocese de Santos, 
e também bispo promotor do 
Apostolado do Mar no Brasil, 
apresentou o tema “A espiritu-
alidade do Apostolado do Mar”, 
destacando a experiência de 
Jesus com o mundo dos maríti-
mos: “Alguns de seus discípulos 
eram pescadores, há uma série 
de parábolas e eventos da vida de 
Jesus relacionados ao ambiente 
marítimo - e quero lembrar o 
Documento de Aparecida, quan-

A Comissão Diocesana 
para o Ecumenismo e o Diá-
logo Inter-Religioso (CODE-
DIR-ST) de Santos realizou 
no último dia 21 de maio 
Encontro de formação Ecu-
mênica, nas dependências 
da Igreja Imaculado Coração 
de Maria, que contou com 
a participação de diversos 
representantes paroquiais. 

Com a assessoria do Pe. 
José Bizon (MOFIC), o evento 
foi mais um importante mo-
mento no processo de criação 
dos Agentes do Serviço e Diá-
logo Religioso para as comuni-
dades da Diocese, para serem 
referenciais de aproximação, 
contato e trabalho com outras 
tradições religiosas locais.   

Pela manhã, para apresen-
tar um pouco dos conceitos, da 
história e das resistências do 
trabalho ecumênico houve a 
participação do Rev. Leandro 
Campos (Anglicano-IEAB de 
Santos), do Pr. Marcos Weide 
(Luterano-IELB de São Vi-
cente) e do Diácono Ernesto 
Bechelli (Par. N. Sra. da Con-
ceição de Itanhaém e assessor 
da CODEDIR-ST), seguido de 
uma plenária de perguntas 

CODEDIR promove encontro
de formação para o Ecumenismo

pelos participantes.
No período da tarde, Pe. 

Bizon discorreu sobre pistas 
para a Prática Ecumênica 
e o Diálogo nas as nossas 
realidades e, novamente em 
plenária, foram pontuados 
compromissos com algumas 
ações iniciais. “Dentre elas, 
podemos destacar: o estudo 
teológico, histórico e bíblico, 
momentos de espiritualidade, 
rezar juntos, e, sobretudo, 
ações sociais em conjunto”.

Para o assessor da CO-
DEDIR-ST, Diácono Ernesto 
Bechelli, o “encontro pos-
sibilitou uma ampliação de 
pessoas e contatos para que 
o trabalho ecumênico e inter-

comunidades da Diocese de 
Santos, além de reforçar a 
todos que buscar a Unidade 
deve ser o grande testemu-
nho de todo o seguimento de 
Jesus Cristo”, destacou.     

O Rev. Leandro Campos e 
o Pr. Marcos Weide reforça-
ram que essa formação vem 

no MOFIC-BS, ou seja, mais 
pessoas comprometidas com 
o Ecumenismo. 

Pe. Bizon lembra que é preciso conhecer as orientações da Igreja so-
bre Ecumenismo para saber agir em conjunto com outras religiões

do se refere à necessidade de 
atenção especial aos migrantes e 
itinerantes, dentre eles também 
os marítimos e a importância 
de mantermos diálogo contínuo 
com todos os agentes envolvidos 
nesse apostolado”. 

TRABALHAR EM REDE

Os participantes também 
receberam a visita de Reinialdo 
Salustiano, inspetor da ITF no 
Porto de Santos (Federação In-
ternacional dos Trabalhadores 

Divulgação

Diocese de Santos. Agrade-
cemos a participação de tan-
tos homens e mulheres que 
contribuem na evangelização 
de tantas famílias  e aos sacer-
dotes que com suas bençãos 
acompanham e incentivam 
este trabalho.

Foi um momento de Tabor 
o encontro com os coorde-
nadores e missionários no 
último domingo. De Santuário 
a Santuário partimos impul-
sionados e como missionários 
da Aliança, seguimos nosso 
caminho rumo a 2014. 

Com gratidão suas: Irmã 
Maria Ester e Irmã Maria 
Márcia”.

6º Encontro Diocesano do Movimento 
Mãe Rainha de Schoenstatt

Encontro regional da Pastoral da Aids

No dia 30 de maio acon-
teceu na Diocese de Franca 
a reunião da equipe de 
coordenação da Pastoral 
da Aids do Regional Sul 1 
que abrange o Estado de 
São Paulo. O objetivo do 
encontro foi avaliar a cami-
nhada que está sendo feita 
e considerar a realidade 
atual com perspectiva de 
trabalho e ações para 2011 

O seminarista da Con-
gregação dos Missionários 
de São Carlos (Padres Sca-
labrinianos) Abraham López 
Orosco será ordenado diáco-
no em nossa Diocese no dia 
11 de junho, às 10 horas, na 
Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, em Vicente de Carva-
lho, Guarujá. 

Abraham já realiza está-
gio pastoral na comunidade 
há dois anos e escolheu ser 
ordenado pelas mãos de Dom 
Jacyr Francisco Braido,CS, 
por se identificar com a nossa 
diocese: “Aqui há um traba-
lho de conscientização sobre 
a Pastoral do Migrante muito 
vivo, o que me possibilitou 
experimentar mais de perto o 
carisma e a missão de nossa 
Congregação”, justifica.

Para Abraham, a paróquia 
“tem uma realidade, de fato, 
bem Scalabriniana”, refe-
rindo-se à vivência entre mi-
grantes, portuários, turistas, 
caminhoneiros e pescadores 
que vivem na Região. 

Até chegar à Diocese de 
Santos, Abraham atravessou 
a América. Ele nasceu no Valle 
de Guadalupe, em Jalisco (Mé-
xico), no dia 13 de agosto de 

de Heriberto López Gomes e 
Maria Dolores Orozco Jime-
nez, Abraham conhece bem 
a realidade dos migrantes: 
muitos de sua região arriscam 
suas vidas nas fronteiras com 
os Estados Unidos. 

“Lá também é uma cidade 
pequena, onde a religião tem 
uma grande influência. Tanto 
que o município é conside-
rado o berço das vocações 
sacerdotais da Diocese de São 
João dos Lagos”. 

E foi nas festividades da 
padroeira de sua cidade de 
origem, Nossa Senhora de 
Guadalupe, que o jovem sen-
tiu despertar a sua vocação. 
Em uma das celebrações, o 
então promotor nacional de 

em Transportes), que falou sobre 
“o trabalho da Organização em 
relação às condições de vida e de 
trabalho dos marítimos, as ques-
tões jurídicas e políticas que en-
volvem o mundo dos marítimos 
e pescadores, com repercussões 
direta na qualidade de vida desse 
trabalhador e os problemas de 
pirataria em alguns portos, que 
ameaçam a segurança e a vida 
do trabalhador, além do prejuízo 

até mesmo para os países”.

Dom Hector Epalza Quin-
tero, bispo de Buenaventura 
(cidade portuária mais impor-
tante de Colômbia, localizada 
na Costa do Pacífico), falou 
sobre a experiência do Centro 
Stella Maris em sua Diocese, 
destacando “a importância da 
colaboração com as autori-
dades portuárias para entrar, 
sair, fazer celebrações nos 
navios; e também temos sido 
mediadores de alguns conflitos 
trabalhistas ou jurídicas entre 
os marítmos e as empresas. 
Minha diocese apenas começa 
a sensibilizar-se sobre esse 
apostolado específico e sei que 
quanto maior o envolvimento 
de todos, melhores serviços po-
demos prestar aos marítimos, 
pescadores e suas famílias”.

Ir. Ligia Ruiz, religiosa 
Scalabriniana, secretária exe-
cutiva da Seção de Mobilidade 
Humana do CELAM destacou 
a importância da “reflexão so-
bre a identidade e a missão do 
agente do Apostolado do Mar 
e a partilha de avanços já con-
quistados e da busca de supe-
ração dos desafios, dentre eles, 
a faltaxde agentes qualificados 
para realizar essa missão”.

Seminarista Scalabriniano será 
ordenado diácono em Guarujá

Lincoln Spada

Abraham: vocação e missão 
junto aos migrantes 

vocações dos Missionários 
de São Carlos, padre Román, 
o fez perguntar “o que Deus 
quer de mim”?

No Ensino Médio, o padre 
fazia visitas periódicas em 
sua escola, convidando jovens 
para o acompanhamento 
vocacional.  Desde então, 
Abraham começou a seguir 
sua jornada vocacional: “Por 
que não ser padre para os 
migrantes”? Deixou o traba-
lho em uma distribuidora de 
tecidos e ingressou no Semi-
nário dos Missionários de São 
Carlos na Cidade do México 
em agosto de 1999.

Realizou então os estudos 
filosóficos na Universidade 
Intercontinental da Cidade 
do México até 2003, e após 
fazer sua primeira profis-
são em Purepero Michoacan 
(México), prosseguiu seus es-
tudos em Teologia no Brasil, 
no Instituto de Teologia de 
São Paulo (ITESP), em 2005, 
e, desde 2009 realiza seu 
estágio pastoral em Guarujá.

Contente em seguir o cha-
mado de Deus, Abraham 
convida os jovens: “Repitam 
sempre as palavras do saudo-
so João Paulo II. Não tenha 
medo de dar esse grande 
passo, de ouvir a voz de Deus, 
de também poder servir ao 
seu povo”.

Chico Surian

Ir. Lígia (CELAM), D. Hector (Colômbia), Ir. Maria Isabel (Sca-
labriniana) e Pe. Samuel (Stella Maris Santos): ações conjuntas

Fotos Chico Surian

1º Encontro Latino-Americano e Caribenho do Apostolado 
do Mar discute formas alternativas de ajuda mútua

Crianças da Paróquia Nossa Senhora das Graças 
de Praia Grande realizarão a Caminhada Contra as 
Drogas, a partir das 8 horas no dia 18 de junho. A ação 
tem como objetivo conscientizar a comunidade sobre 
os malefícios do uso de drogas. 

A concentração dos participantes será na paróquia.
Paróquia Nossa Senhora das Graças: Praça Rober-

to Andraus, 11/Praia Grande – 3494-5242.

Caminhada das crianças 
contra as drogas

Encontro é impulso para novo agir missionário

Divulgação

a 2013. Esteve presente o 
representante das seis regi-
ões episcopais do município 
de São Paulo, da Diocese 
de Santos, de Franca e de 
Presidente Prudente. Ficou 

-
citação para novos agentes 
do Regional na capital. 

(Colaboração: Lucilia 
Fonseca/Past. da Aids 
Santos)
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Divulgação

“O Carmelo é todo de 
Maria!”

A Bem-Aventurada Virgem 
Maria do Monte Carmelo é 
a Mãe, Irmã e Senhora deste 
lugar a ela consagrado pela 
oração, serviço, sacrifícios, 
silêncio, solidão e fraternidade.

E neste próximo mês de 
Julho celebraremos sua festa.

Envolvidas nesta alegria 
de cantarmos os louvores de 
Maria, nós, Monjas Carmelitas 
Descalças, convidamos todos 
a participarem conosco da 
novena em honra a Nossa 
Senhora do Carmo, como 
preparação para esta grande 
solenidade que se dá no dia 
16/julho.

Desejamos todos juntos, 

Mãe Santíssima, encontrar 
estímulo nestes dias de oração 

Maria e comprometer nossas 
vidas com o anúncio do Reino 
de Deus.   

Participe conosco e faça 
uma experiência do amor e da 
presença de Maria!

Rainha e Formosura do 
Carmelo, rogai por nós!

 (Ir. Maria Aparecida da 
Cruz, o.c.d)

Programação
OBS.: Todos os dias da 

novena - de 7 a 15 de julho - a 
Missa será às 17h.

Monjas Carmelitas preparam 
festa de sua Padroeira

 Tema: Maria, a Nova 
Mulher; modelo para todos!

7/7 - 1º Dia - Modelo de 
Esperança.  

8/7  - 2º Dia - Modelo de 
Obediência da fé.

9 - 3º Dia  - Modelo na 
escuta da Palavra

10 - 4º Dia - Modelo de 
intimidade com Deus

11 - 5º Dia -Modelo de 
Oração   

12 - 6º Dia - Modelo de 
testemunho da fé

13 - 7º Dia - Modelo de 
Santidade

14 - 8º Dia - Modelo na 
Maternidade: “humana e 
espiritual”

15 - 9º Dia - Modelo de 
serviço como entrega

16/07 - Solenidade de 
Nossa Senhora do Carmo: 
Missa às 18h, seguida de 
Procissão Luminosa.

 Rezaremos o Terço 
todos os dias às 16:20h,  
como preparação para a 
Eucaristia. 

Endereço: Carmelo de 
São José e da Virgem Mãe de 
Deus - Dom Duarte Leopoldo 
e Silva, 50, Marapé/ Santos, 
Canal 01 (próximo a Igreja 
São Judas Tadeu). 3239-4052.

Conheça mais sobre a vida 
carmelita feminina de Santos: 
www.carmelodesantos.com.br

No dia 22 de maio, o Bispo 
Diocesano de Santos, Dom 
Jacyr Francisco Braido, esteve 
na Paróquia São Paulo Após-
tolo, em Santos, para fazer o 
envio de cerca de 200 pessoas 
das comunidades do “Caminho 
Neocatumenal” para evange-
lizar nas ruas o Kerigma da 
Ressurreição. Na Diocese, o 
“Caminho” está presente em 
quatro paróquias: São Paulo 
Apóstolo, São João Batista e 
São Jorge Mártir em Santos, e 
São João Batista em Bertioga.

“Na Igreja primitiva, quan-
do o mundo era pagão, quem 
desejava ser cristão devia iniciar 
um itinerário de formação e de 
preparação ao Batismo, cha-
mado ‘catecumenato’. Hoje, o 
processo de secularização tem 
levado muita gente a abandonar 
a fé e a Igreja. Por isso, faz-se 
necessário um itinerário de 
formação cristã”, explica padre 

Divulgação

Comunidades evangelizam nas ruas
Pascom S. Paulo Apóstolo

Marco Antonio Rossi, pároco da 
S. Paulo Apóstolo.

O Caminho Neocatecu-
menal não é um movimento 
ou uma associação, mas um 
instrumento das paróquias 
a serviço dos Bispos, para 
iniciar, renovar e amadurecer 
na fé tantas pessoas que se 
encontram longe da Igreja. 

Na Paróquia São Paulo 
Apóstolo está acontecendo a 
Catequese para a Iniciação 
Cristã de adultos, jovens e 
famílias (a partir de 13 anos). 
As catequeses acontecem as 
terças e quintas às 19h30 - Rua  
Dr. Gaspar Ricardo, 226, José 
Menino, Santos.

Mais informações: pas-
com@paroquiasaopaulo.org / 
paroquiasaopaulo@terra.com.
br ou pelo telefone: 3225 5073.

(Colaboração: PASCOM – 
Paróquia São Paulo Apóstolo, 
Santos/SP)

Comunidades do Caminho Neocatecumenal enviadas em missão

Coroação de N. Senhora na S. Judas Tadeu-CB

Crianças da Paróquia S. Judas Tadeu, em Cubatão, 
participam da tradicional cerimônia de coroação de 
Nossa Senhora, no encerramento do mês de maio. 

No dia 27, na Capela S. Pedro e S. Paulo, e no dia 29, 
na Capela Nossa Senhora Aparecida.

Edna Lima

As paróquias Nossa Senhora 
das Graças (Vicente de Carva-
lho) e Senhor Bom Jesus (Vila 
Zilda) são postos de coleta sele-
tiva em Guarujá. Esses projetos 
vão ao encontro da proposta 
da Campanha da Fraternidade 
(CF) deste ano: ‘Fraternidade e a 
Vida no Planeta’. Materiais como 
metal, papel, plástico, vidro e até 
óleo vegetal são coletados nas 
comunidades e destinados às 
matrizes para serem reciclados 
novamente nas indústrias.

Para destinar o material 
coletado, as paróquias contam 
com o serviço da Cooperativa 

criada em 2005. “Com a CF deste 
ano, a Igreja está ajudando a 
sensibilizar a sociedade sobre 
a necessidade da reciclagem. 
Com isso, esses tipos de ações, 
como a coleta seletiva,  estão 
aumentando nas comunidades”, 
avalia Marcelo Mello, presidente 
da Cooperben.

Após a conscientização feita 
nas comunidades, o material 
recolhido pela Cooperben passa 
por um longo processo: os re-
síduos são separados por suas 
formas (alumínio do cobre, por 
exemplo), depois agrupados, 
moídos e, aí sim, distribuídos 
para as indústrias.

“Esse plástico transparente, 
quando retornar à indústria, 
vai ganhar uma coloração e 
ser reaproveitado como aquele 
plástico colorido”, diz, Marcelo, 
apontando um recipiente azul 
de alvejante.

Marcelo fala sobre a im-
portância do resgate sócio-
ambiental  da  rec ic lagem. 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE

“Uma tonelada de papelão re-
ciclada equivale à preservação 
de 17 árvores”. A cooperativa 
de coleta seletiva também tem 
em vista a geração de renda 
dos cooperados: ao todo, 22 
famíl ias  são  benef ic iadas 
com o projeto. “Pretendemos 
envolver 80 cooperados até o 
fim do ano”.

Na Cooperben, catadores de 
lixo são capacitados e recebem 
treinamento para trabalhar 
como cooperados. “Muitos vêm 
nos agradecer por tê-los tirados 
da rua e arrumado um serviço 
mais digno. Alguns até param 
seus vícios após trabalharem 
conosco”, comenta Anadelcia 

Salete de Mello, funcionária da 
cooperativa.

CUBATÃO

Desde o início da Quaresma, 
as paróquias Nossa Senhora 
da Lapa e São Judas Tadeu de 
Cubatão são postos de coleta de 
garrafas pet. O material é entre-
gue à Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAE) do 
município, que as encaminha 
para reciclagem.

Focando o tema da Cam-
panha da Fraternidade (CF) de 
2011, esse gesto concreto das 
paróquias já apresenta bons nú-
meros. A comunidade recolheu 
mais de 3 mil litros de garrafas 

pet. “A Igreja conscientizou 
toda a comunidade. Assim, até 
estabelecimentos comerciais 
estão enviando as garrafas para 
reciclagem”, diz padre Valdeci 
João dos Santos, pároco da Nos-
sa Senhora da Lapa e presidente 
da APAE Cubatão.

Padre Valdeci afirma que 
a coleta seletiva auxilia na 
própria sustentabilidade da 
instituição caritativa, além de 
ser uma ação muito importante 
para a preservação do meio am-
biente. “Então, pretendemos 
que a coleta de garrafas pet não 
ocorra apenas neste ano, mas 
tenha o caráter permanente em 
nossas comunidades”.

No último dia 22 de maio 
a Região Pastoral do Litoral 
Sul (Itanhaém e Peruíbe) aco-
lheu o Encontro Missionário 
Diocesano nas dependências 
do Centro Comunitário da 
Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Itanhaém.

Este encontro de forma-
ção missionária foi proposto 
pela Comissão para a Ani-
mação Missionária e a Coo-
peração Inter-Eclesial (CO-
MIDI) para todas as regiões 
pastorais da Diocese, como 
parte das atividades do Ano 
Missionário Diocesano, que 
vai até a festa de Cristo Rei, 
em novembro.

O pároco, Pe. Albino 
Schwengber, fez a acolhida 
em nome da Região Pastoral 
do Litoral Sul, falando da 
necessidade de estarmos 
sempre “em estado perma-
nente de Missão, escutando, 
seguindo e anunciando a boa 
nova do Reino”.

O Encontro Missionário 
foi assessorado, na parte 
da manhã, pelo Pe. Pedro 
Facci, Missionário do PIME 
(Pontifício Instituto para as 
Missões Exteriores e Diretor 

O Instituto de Teologia para 
Leigos da Diocese de Santos Be-
ato José de Anchieta promoveu 
no dia 10 de maio o terceiro Café 
Teológico, com o tema Jesus e a 
Aliança, apresentado pelo pro-
fessor Mestre Francisco Emílio 
Surian, a partir de pesquisa feita 
para o Mestrado em Teologia 
Sistemática, apresentado na 
Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo no início do ano.

O professor falou sobre as 
diversas celebrações da Aliança 
vivida pelo povo de Deus, no An-
tigo Testamento, especialmente 
com Noé, Abraão e Moisés, iden-

destas celebrações, caracteriza-
dos por uma promessa de Deus, 
pelo compromisso do povo e 
por um símbolo que marca esse 
encontro.

O mesmo esquema foi apli-
cado no Novo Testamento, para 

por Jesus e pelos cristãos das 
primeiras comunidades, e a 
necessidade de os cristãos, hoje, 
recuperarem o sentido da alian-
ça como elemento-chave para 
a compreensão de sua história 
de fé e de compromisso com a 
história do seu tempo, a exemplo 
do que fez Jesus.

“Uma das grandes caracte-
rísticas da Aliança é ela se fazer 
presente nos momentos cruciais 

“Jesus e Aliança” foi o tema
do terceiro Café Teológico

da vida humana, apontando 
alternativas que resultaram na 
sobrevivência do povo. Foi assim 
com Abraão, com Noé, com Moi-
sés...  E Jesus veio exatamente 
celebrar a ‘nova aliança’, deixan-
do como símbolo e compromisso 
o repartir o pão. Ora, então, para  
a Igreja e para a sociedade hoje, 
a Aliança vem trazer essa men-
sagem da partilha, de nos fazer  
ver que a partilha é a grande 
novidade e alternativa que deve 
impregnar  o jeito de ser da eco-
nomonia,  da ciência, da política, 
da vida comunitária, pois todos 
os bens são dons de Deus a ser-
viço da humanidade e não para o 
bem-estar de poucos”, comenta 
o professor.
TEOLOGIA PARA LEIGOS

O Instituto de Teologia da 
Diocese de Santos oferece for-
mação teológico-pastoral para 
os agentes de pastorais, com 
os cursos regulares, que tem 
duração de quatro anos, Além 
de matérias extra-curriculares, 
de menor duração, seminários 
e a realização do café teológico 
com duas edições anuais.

As aulas do primeiro semes-
tre encerram no dia 28 de junho. 
O período de férias vai de 30 de 
junho a primeiro de agosto e as 
rematrículas devem ser feitas de 
1 a 29 de julho, no Centro Dioce-
sano de Pastoral – 3228-8882.

Aliança: o compromisso da partilha continua atual

COMIDI realiza formação com 
comunidades do Litoral Sul

Lu Corrrêa Chico Surian

da Revista Mundo e Missão), 
que trabalhou o tema “Teolo-
gia da Missão e a Missão no 
Documento de Aparecida”. 

No período da tarde, Ma-
ria Salete dos Santos, coor-
denadora do COMIDI, falou 
sobre a Organização Missio-
nária e as características de 
uma paróquia missionária.

Cerca de 60 pessoas 
participaram do encon-
tro.  “Este  momento de 
animação missionária ser-
viu para estabelecermos 
um primeiro contato com 
esta realidade pastoral de 
nossa diocese, a fim de 
propor um primeiro passo 
na articulação missionária 
desta região pastoral, bem 
como também ajudar na 
implantação dos COMIPAS 
(Comissão Missionária Pa-
roquial), como estabelece o 
plano de ação da Comissão 
Missionária. 

Estiveram presentes os 
padres Francisco Pelonha 
(Nossa Senhora da Con-
ceição) e Esteban Gonzalez 
(recém nomeado vigário 
paroquial na Igreja de Nossa 
Senhora de Sion).

A coordenação diocesana da 
Pastoral da Saúde visitou as oito 
regiões pastorais da Diocese de 
Santos entre os meses de abril e 
maio. Os encontros, de caráter 

de capacitar os mais de 500 
agentes que fazem parte da Pas-
toral da Saúde.

A grande responsabilidade 
de um agente da Pastoral da 
Saúde requer que eles tenham 
adequada preparação para um 
bom desempenho de missão. 
“É importante que seja feita a 
reciclagem dos conhecimentos 
desses agentes que visitam os 

Coordenação da Pastoral da Saúde 
visita as regiões pastorais

enfermos em hospitais e domi-
cílios”, diz o assessor eclesiástico 
da Pastoral da Saúde, padre Ar-
cídio Favretto,OME, feliz com a 
adesão das paróquias ao projeto 
da Pastoral. “Muitas paróquias 
enviaram um número expressivo 
de agentes”, comemora.

RETIRO ESPIRITUAL 
Com o objetivo de realizar 

ações permanentes de formação 
e animação dos agentes, a Pas-
toral da Saúde promove o Retiro 
Diocesano de Espiritualidade na 
Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus, no dia 15 de junho.

A Comissão Diocesana 
para a Liturgia, dando cum-
primento ao que se propôs 
no Plano Bianual Diocesano 
de Pastoral, realiza nos dias 
27 a 30 de Junho, quatro 
encontros de Formação para 
Ministros Extraordinários da 
Sagrada Comunhão (MESC) 
que atuam nas paróquias 
de Santos. Oportunamente 
serão realizadas jornadas em 
outras Regiões Pastorais.

Hora: A partir das 19h30
Local: Salão de festas da 

Catedral.
Programa: 

Formação para os MESC de Santos
Dia 27 -  Tema: A Santís-

sima Trindade - Pe. Ricardo 
Marques .

Dia 28 - Tema: A  Igreja 
- Diác.  João Batista.

 Dia 29 - Tema:  Enfer-
mos/Visitas Domiciliares 
- Pe.  Arcídio Favretto, OME.

Dia 30 - Tema: Papel 
dos MESC na Igreja - Proce-
dimentos, com José Luiz do 
Nascimento.

Obs.: Esses encontros são 
gratuitos. É preciso porém 
fazer inscrição antecipada até 
o  dia 15 de junho no Centro 
de Pastoral - 3228-8882.

Campanha da Fraternidde tem levado comunidades a se engajarem em ações de reciclagem

Pe. Pedro: A missão de Jesus foi numa realidade bem concreta
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Assessoria Comunicação UniSantos

Ensino Bilíngue recebe visita de autor de livro didático
Liceu Santista

Assessoria de Comunicação

Alcoólicos 
Anônimos

Quer parar de
beber e não consegue?

Ligue para: 
(13)3235-5301.

Existe um grupo perto de você.

O Movimento de Scho-
enstatt da Diocese de Santos 
convida para o 6º Encontro 
Vocacional Feminino Dioce-
sano, para jovens a partir de 
14 anos.

Dia: 16 de junho
Horário: das 8h às 17h.
Local: Paróquia São 

Francisco de Assis - Cubatão.
Rua Dom Idílio José So-

ares, 441 - Vila Nova - 3361-
2777.

As coordenadoras do Ensino 
Bilíngue, Alessandra Dias Vieira 
Marques e Maria Vitória Ko-
mar, juntamente com um grupo 
de professoras encontraram-se 
com o professor Paul Seligson, 
autor do livro de inglês Aweso-
me, adotado para as turmas do 
6º ano do Ensino Fundamental. 
O objetivo da reunião foi trocar 
experiências em relação ao con-
teúdo trabalhado no material e 
atividades propostas.

“Esta oportunidade que ti-
vemos de conversar com ele nos 
deu novas perspectivas de tra-
balho. Com as orientações sobre 
o melhor uso do material do 6º 
ano, vamos oferecer aos nossos 
alunos ainda mais interatividade, 
fazendo com que a aprendizagem 
da língua inglesa seja ainda mais 
prazerosa”, explica a coordenado-
ra Alessandra Marques. 

Além das coordenadoras, 
participaram do encontro as 
professoras Aryane Morena 
Sartori Sousa, Elida Barrei-
ros, Ellen Cristina Bussaglia 
da Silva, Janaína Pereira da 
Silva e Natália Graciano Silva 
Fernandes Passos.

Paul Seligson é britânico 
e mestre em TEFL (Teaching 
English as a Foreign Language 
- lecionar inglês como segun-
da língua), tendo ministrado 
cursos e formado professores 
em mais de 35 países. Com 
experiência de mais de 30 anos 
em Educação, já trabalhou na 
Argélia, França, Egito, Vene-
zuela, Reino Unido e Espa-
nha, além de ter dirigido sua 
própria escola em Brighton 
(Inglaterra), trabalhando em 
todos os níveis da gestão esco-
lar. Seja como autor, co-autor 
ou editor, Seligson já publicou 

Alunos da UniSantos, Lúcia 
Maria Domingues Peres Soares, 
do 5º semestre do curso de Letras 
Português/Espanhol, e Paulo 
Rogério Moreira de Oliveira, do 
9º semestre da Faculdade de 
Direito, foram os selecionados 
para o Programa TOP Espanha 
Santander Universidades. 

Concorrendo com 144 can-
didatos inscritos na Instituição, 
os estudantes passaram no 
teste de conhecimentos gerais, 
conquistando bolsa de estudos 
para cursos de cultura e língua 
espanhola, na Universidade de 
Salamanca, na Espanha.

Pelo segundo ano consecuti-

da Católica com um pacote 
gratuito, que inclui passagens 
aéreas de ida e volta, traslados, 
alimentação e hospedagem, 
durante três semanas em uma 
das mais antigas e conceituadas 
universidades do mundo. Neste 
ano, a viagem será no período de 
1 a 22 de julho.

Classificada em primeiro 
lugar, Lúcia Maria acredita que 
a viagem trará muito conheci-
mento. “As expectativas são as 
melhores possíveis, pois vou vi-
sitar um país que só conheço na 
teoria. O contato com a língua, a 
cultura, tudo será novidade. Vai 
ser uma viagem inesquecível”.

Neta de espanhóis, Lúcia diz 
que é a primeira vez que visita 
a Europa e pretende entrar em 
contato com os ganhadores do 
Programa em 2010 na UniSantos 
para conversar sobre dicas da via-
gem. Sobre a prova, ela conta que 
foi muito bem elaborada e muito 
disputada também, pois na sua 
turma a adesão foi grande.

meiros colocados no Programa 
em 2010,  Paulo Rogério não 
acreditou quando um amigo 
avisou sobre a conquista da 
bolsa na edição de 2011. “Achei 
que não ia passar, a prova estava 

Alunos da Católica UniSantos são 
selecionados  para o Programa TOP Espanha

muito difícil. Um amigo me ligou 
quando viu meu nome no Portal. 
Como estou no 9º semestre, esta 
era minha última chance”.

Para ele, a oportunidade irá 
possibilitar a continuidade aos 
seus estudos, pois acredita que a 
Espanha é um dos melhores lu-
gares para estudar. “Como penso 
em fazer Pós-Graduação fora do 
País, esperava essa oportunidade 
para conhecer as escolas e as pes-
soas”. Ele acredita que a Espanha 
oferece muitas oportunidades de 
pesquisa em Direito do Trabalho, 
área em que pretende se aprofun-
dar. “Sempre falo para os amigos 
que se fosse morar fora do País, 
escolheria a Espanha”

Formado em Medicina Vete-
rinária, Paulo Rogério deixou a 
cidade natal, em Minas Gerais, 
há 11 anos, quando foi aprovado 

ção do Ministério do Trabalho, 
em Santos. Sua experiência 
possibilitou ajudar nas comu-
nidades atendidas pelo Núcleo 
de Extensão Comunitária da 
UniSantos, ministrando cursos 
e palestras sobre os direitos do 
cidadão e orientações aos jovens 
em busca do primeiro emprego.

Com o objetivo de contribuir 
com o aprimoramento da for-
mação universitária no Brasil, o 
Programa TOP Espanha Santan-

der Universidades concede 100 
bolsas de estudos, distribuídas 
entre 25 universidades no País.

Inscrições abertas para 
programas de Mestrado em 
Educação e Saúde Coletiva

Recomendados pela Capes/
MEC, os programas de Mestrado 
em Educação e Saúde Coletiva da 
UniSantos estão com inscrições 
abertas para o processo seletivo de 
novos alunos. Elas devem ser feitas 
no Centro de Pós-Graduação e Pes-
quisa, no Campus Dom David Picão 
(Rua Carvalho de Mendonça, 144). 

Os editais estão dispo-
níveis pelo portal www.
unisantos.br. Informações 
pelo telefone 3205-5555, 
ramais 700 e 709.

Para o Programa de Mes-
trado em Educação, as ins-
crições devem ser feitas até o 
dia 17 de junho. Com área de 
concentração em Educação e 
Formação, estão sendo ofereci-
das 30 vagas para início do perí-
odo letivo no segundo semestre. 

Com áreas de concentração 
em Políticas e Práticas de Saúde 
e Ambiente e Saúde, o Progra-
ma de Mestrado em Saúde 
Coletiva oferece 35 vagas, sen-
do que as inscrições prosseguem 
até o dia 10 de junho. 

Lúcia Maria Domingues Paulo Rogério Moreira

mais de 40 livros para crian-
ças, jovens e adultos, e mais 
de 20 revistas internacionais.

Para saber mais, acesse o 
site www.liceusantista.com.br . 

Festa Junina
Com muitas comidas típi-

cas, brincadeiras e quadrilhas 
com alunos da Educação Infan-
til aos Ensinos Fundamental e 
Médio, o Arraiá do Liceu San-
tista promete muita animação. 
O encontro dos caipirinhas está 
marcado para o sábado, 18 de 
junho, das 11h às 20h.

Venha se divertir com a 
pescaria, boca do palhaço, bola 
na lata entre outras brincadei-
ras. E deliciar-se com bolo de 
fubá, cocada, paçoca, pé-de-
moleque, cachorro quente e 
outras guloseimas. A festa é 
aberta a toda a comunidade. 
O convite estará à venda na 
recepção da escola. Haverá o 
sorteio de brindes.

Visitas monitoradas
A solidariedade e as relações 

humanas promovidas no Liceu 
Santista têm por princípio fortale-
cer a identidade católica. As ações 
educativas encaminham e poten-
cializam, por meio de diferentes e 
inovadoras tecnologias, para o de-
senvolvimento de competências 
cognitivas para que tenhamos 
crianças e jovens dinâmicos, cria-
tivos e éticos. Para engrandecer a 
proposta pedagógica e acentuar 
a formação individual e coletiva 
do aluno, a parceria com a Rede 
Salesiana de Escolas e o Ensino 
Bilíngue firmam a tradição do 
Liceu Santista na sociedade atual. 

Venha conhecer o Projeto 
Político-Pedagógico e as ins-
talações do Liceu Santista. 
Agende sua visita pelo telefone 
(13) 3205-1010 ou pelo e-mail 
comunicacao@liceusantista.
com.br .

Paul Seligson, autor do livro de inglês Awesome, em encontro 
com professoras do Ensino Fundamental. mo Liceu Santista

ECC Diocesano presente na Assembleia do Sul 1
 No dia 6 de abril de 2011, o 

Casal Diocesano do Encontro de 
Casais com Cristo (ECC) da Dio-
cese de Santos, Devanir e Clara, 
juntamente com Dom Benedito 
(Assistente Eclesiástico Nacio-
nal do ECC), Monsenhor Almir 
(Diretor Espiritual Regional 
Sul 1 do ECC), Dom Edmilson 
(Bispo da cidade de Barretos), 
Dom Paulo (Bispo da cidade 
de S. José do Rio Preto), Pe. 
Deosmar (Barretos/SP), o casal 
Pedro e Edna (Regional Sul 1), e 
os demais Casais Diocesanos do 
Regional Sul 1, participaram da 
25ª Assembleia do Regional Sul 
1, em Barretos.

A Assembleia iniciou-se com 
um momento de espiritualida-
de, conduzido pelo Monsenhor 
Almir. Em seguida foram apre-
sentados de novos Diretores 
Espirituais Diocesanos; entrega 
de relatórios: estatísticas das 
atividades, apresentado o de-

e a avaliação da 24ª Reunião do 
Regional Sul 1. 

Houve ainda durante o en-
contro círculos de estudos onde 

partilhamos a respeito do ECC 
em cada Diocese com relação à 
1ª, 2 ª e 3 ª etapas.

A Assembleia foi encerrada 
com a Procissão de Ramos e 
Santa Missa presidida por Dom 
Edmilson.  

CALENDÁRIO DIOCESANO
1/ Junho - Reunião ordinária 

do Cons. Diocesano – Par. Se-
nhor Bom Jesus/Guarujá

6/Julho - Reunião ordinária 
do Cons. Diocesano – Par. Sa-
grada Família – Santos

15 a 17 de julho – 1ª Etapa 
Setor Praia Grande – Par. N. Sra. 
das Graças

22 a 24 de julho - 1ª Etapa 
Setor Cubatão – Par. S. Judas 
Tadeu

(Colaboração: Devanir e 
Clara/ECC Diocese de Santos)

Paróquia N. S. Aparecida 
inaugura Centro Pastoral

No domingo, 15 de maio 
(Domingo do Bom Pastor), foi 
realizada a 28ª Vigília pelos 
Mortos de Aids. 

Em Santos, a celebração 
aconteceu na Igreja S. Judas 
Tadeu, durante a Santa Mis-
sa presidida por Monsenhor 
Francisco Leite, tendo como 
animadora Irmã Alódia Maria 
(Coordenadora Diocesana), que 
durante a procissão de entrada 
dos símbolos (laço, colcha e vela) 

comentários sobre a data, encer-
rando com a Oração pela Vida. 

Em Cubatão, a Vigília foi 
realizada na Paróquia Nossa 
Senhora da Lapa, sob a respon-
sabilidade do Padre Valdeci João 
dos Santos. Aconteceu durante a 
Santa Missa, com a narrativa do 

Vigília pelos mortos de Aids na Diocese de Santos

da Oração pela Vida, feita por 
agentes da Pastoral e acompa-
nhada pelos presentes.

Assim procedemos por acre-
ditar que fazer memória dos 
mortos é “tocar vidas”, acolher 

e ajudar as pessoas portadoras 
do HIV a não desistirem da vida, 
dos projetos e dos sonhos.

Vigiai: a vida é o bem maior!
(Colaboração: Lucilia Fon-

seca/Past. da Aids Dioc. Santos)

Mons. Francisco Leite com agentes da Past. da Aids

Divulgação

A Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, em Santos inaugu-
rou um novo centro comunitá-
rio para ampliar as atividades 
evangelizadoras e de ajuda aos 
mais necessitados.

O novo núcleo comunitário 
fica na Avenida Pedro Lessa, 
1081. A celebração de inaugu-
ração foi realizada no dia 2  de 
junho, com a récita do Santo 
Terço e a entronização do Cru-
cifixo e da imagem de Nossa 
Senhora Aparecida, às 19h. 
FESTA JUNILINA E 
CALDO VERDE

Prestigiem o tradicional 
Caldo Verde da paróquia 
N. Sra. Aparecida, no dia 
4 de junho, a partir das 20 

horas.O convite custa R$ 
12,00 e pode ser adquirido 
na Secretaria. Dá direito a 
um copo de vinho. Haverá 
também lanchonete e um 
show com a banda "Forró 
Ponto Com". 

Mais informações: 3227-
4100.

6º Encontro 
vocacional Feminino

Feira Cultural na Paróquia
Senhor dos Passos

Em comemoração ao 45º 
Dia Mundial das Comunica-
ções Sociais (celebrado na 
Festa da Ascensão do Senhor, 
este ano no dia 5 de junho), a 
paróquia Senhor dos Passos e 
N. Sra. das Dores, em Santos,  
promove a Feira Cultural 
– Nossos dons e talentos a 
serviço da comunidade.

O Dia da Comunicação 
deste ano tem como tema 
¨Verdade , anúncio, autenti-
cidade na era digital” (veja à 
pág. 3, a Mensagem do Papa 
alusiva à data).

Dias: 4 e 5 de junho, a 
partir das 17 horas.

Programação: Na pri-
meira parte (17h), os parti-
cipantes apresentam seus 
trabalhos. Após a missa ha-
verá a apresentação cultural  

(poesia, música, teatro, pin-
tura, escultura etc), a cargo 
das pastorais.

Mais informações: 3223-
Rua João Pinho, 15 - Boquei-
rão  - 3223-1366 

Festa Junina na 
Sagrada Família

Dia 11/6 - Abertura dos 
festejos juninos na paróquia  
Sagrada Família, em Santos, 
com o Jantar Nordestino.

De 12 a 10/7 - Todos os sá-
bados e domingos quermesse 
a partir das 20 horas.

16/7 - Encerramento com 
a Noite da Tainha. Pratos 
tipicos, danças e quadrilhas.

Praça Dr. Bruno Barbosa, 
150 - Jardim Castelo (Zona 
Noroeste) -3291-1515

Diocese na Rede
Conheça as informações

da Diocese de Santos
na Internet:

diocesedesantos.blogspot.com

Divulgação

Assessores eclesiásticos do ECC desenvolvem a mística do Movimento
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“DEUS VIVE E PRECISA DE HOMENS QUE VIVAM PARA ELE E O LEVEM AOS OUTROS. SIM, TEM SENTIDO TORNAR-SE SACERDOTE: 
O MUNDO TEM NECESSIDADE DE SACERDOTES, DE PASTORES, HOJE, AMANHÃ E SEMPRE ENQUANTO EXISTIR” (BENTO XVI).

Aperitivo Filosófico

O que eram os MITOS 
no mundo grego?

Histórias, tidas como ver-
dadeiras e sagradas, que fa-
lavam sobre os deuses (seres 
fantásticos, cujos poderes 
se mostravam nas forças da 
natureza) e da relação destes 
com os homens. A ação dos 
deuses explicava tudo o que 
existia, antes do surgimento 

Agora que começamos o 
inverno, eis um “MITO” que 
explica a mudança de esta-
ções do ano: 

O deus do mundo dos 
mortos, chamado Hades, de-
sejava muito ter uma esposa. 
Encantou-se por Perséfone, 

Deméter e de Zeus. Resolveu 
raptá-la, levando-a para o 
mundo inferior. Deméter 

-

a terra não produzia fruto 
algum. Enfim encontrou 

ingerido alimento no mundo 
dos mortos – e quem comia 
algo de lá, jamais sairia de 
lá. Com a mediação de Zeus, 

-
se a cada ano seis meses ao 
seu lado, e seis meses ao lado 
do marido. Por isso, a terra 
não produz quando Perséfo-
ne está no mundo inferior, 

quando a deusa retorna para 

Gostou? Quer saber mais? 
A Odisséia” 

Fúria de Titãs” (2010) 
Percy 

Jackson e o ladrão de raios” 
Mitologia 

Grega”, de Junito Brandão; 
Teogonia – a origem dos 

deuses”, obra do poeta grego 
Hesíodo – retrata o surgimen-
to dos deuses.

Estando orientado sob as 
diretrizes do Ano Missionário 
Diocesano, o Seminário São 
José, na casa de São Paulo 
(etapa de Teologia), contou 
com a presença do Padre 
Vanderlei Bervian, Missioná-
rio Comboniano, na tarde do 
dia 26 de maio.

Sendo a formação toda di-
-

xões fundamentaram-se no 
aspecto essencial da Igreja, 
que é, por excelência e man-
dato de Jesus, missionária. 
“Só há uma missão: a de Deus 
em favor da humanidade”.

O sacerdote ressaltou a im-
portância da unidade eclesial: 
a missão não é propriedade 
de um grupo ou congregação, 
isto é, não se restringe às co-
munidades missionárias. Ela 
também deve fazer parte das 

cristãos, sacerdotes diocesa-
nos, leigos e religiosos: “Todos 
nós estamos fazendo parte 
da única missão de Cristo”. A 
missão não é uma ação pura-
mente humana. Entretanto, 
apresenta-se a partir de Deus, 
que quer fazer-se conhecido 
a todos os povos. A contem-
plação concretizada na ação 
evangelizadora leva à experi-
ência do projeto do Reino de 
Deus, de justiça e fraternidade, 

-
lavras de Jesus: “Eu vim para 
que todos tenham vida e vida 
em abundância” (Jo 10, 10).

Segundo Pe. Vanderlei, 
a missão constitui além da 
oração e celebração, neces-
sárias no campo espiritual do 
apostolado:

-
blico com os leigos, partindo 
do pressuposto de “conhecer 

devem se familiarizar com a 

Seminário e Missão: a Igreja e sua natureza missionária

Palavra para solidificarem 
sua experiência de fé;

- Os direitos humanos de-
vem ser defendidos a qualquer 
custo, principalmente no que 
tange à dignidade humana a 

- A dimensão social, os 
prediletos de Deus, os mais 
pobres e esquecidos pela 
sociedade devem ser aco-
lhidos e reconhecidos como 
os crucificados de hoje. As 
condições de desigualdade e 
injustiça devem nos interpe-
lar como Igreja.

- O religioso, além do 
aspecto teológico partilha-
do, contou-nos experiências 
próprias de sua missão ad 
gentes, ou seja, a atuação em 

-
ticular na Uganda (África), 
onde viveu durante 6 anos 

nasce o rio Nilo. 

DESPERTAR 
VOCACIONAL

Pe. Vanderlei é natural de 

Passo Fundo-RS. Nasceu no 
dia 19/10/1964 e foi ordena-
do padre em 25/01/1992. Ini-
cialmente, fez sua formação 
em sua diocese de origem, 
onde após conhecer os Mis-
sionários Combonianos em 
uma missão no interior do 
Maranhão, sentiu-se chama-

na Igreja: a seguir os passos 
de Jesus Cristo, sob o carisma 
da congregação missionária 
fundada por São Daniel Com-
boni na Itália no século XIX, 
o que o motivou a ingressar 
no noviciado da congregação 
e a seguir no âmbito missio-
nário no exterior. 
LUGARES DE 
TRABALHO

Pe. Vanderlei após a orde-
nação foi vigário em Balsas-
MA; estudou Comunicação 
em Roma; depois residiu 
um ano na Inglaterra e foi 
enviado em missão à Uganda, 
onde trabalhou durante 6 
anos. De volta ao Brasil, foi 

mestre de noviços em Belo 
Horizonte, e atualmente é 
reitor do Seminário Combo-
niano de Teologia, em São 
Paulo, e auxiliar na paróquia, 
aos cuidados da congregação, 
no setor Sapopemba. Além 
dos estudos citados, esteve 
no México para um curso 

e é mestre em Missiologia 

Teológica Nossa Senhora da 
Assunção-SP.

UGANDA E BRASIL
A presença em Uganda 

trouxe ao Pe. Vanderlei ex-
periências únicas: o contato 
com outra cultura, onde o 
anúncio do Evangelho é re-
cente, levou-o a se deparar 

-
lidades distintas. Há elemen-
tos interessantes:

- A cultura local é baseada 
em valores tradicionais, como 
a poligamia, a vivência tribal e 
a alegria fortemente marcada 
no dia-a-dia dos nativos, ape-

- Não há propriedade pri-
vada, a terra é de todos; 

- E apesar de o Cristianis-
mo ainda não ser a religião da 
grande maioria do povo, os 
valores evangélicos de justi-
ça, solidariedade e fraterni-
dade já são vivenciados por 
boa parte dos ugandenses. 

Outro fator inédito é a ca-
tequese. Sua metodologia se 
dá principalmente por cânti-
cos, onde se memorizam os 
dados da fé mais facilmente, 
os sacramentos, as orações e 

Pe. Vanderlei acredita 
que a Igreja do Brasil pode 
aprender com a de Uganda, 
principalmente no aspecto 

solidário e fraterno. Na sua 

é o intercâmbio, o contato 
com essas realidades, o que 
permite a nós ultrapassarmos 

e nos colocarmos a caminho 
do anúncio àqueles que estão 
distantes de nós.

MENSAGEM AOS 
SEMINARISTAS

Pe. Vanderlei Bervian 
concluiu com uma mensa-
gem a todos os seminaristas, 

-
lo àqueles que se questionam 
vocacionalmente: “Vale a 
pena perseverar nesta voca-
ção maravilhosa que Deus 
vos deu, pois há milhões de 
pessoas no mundo inteiro se-
dentos, à espera de anuncia-
dores do Evangelho, irmãos 
e irmãs que vivem perto de 
nós, mas também aqueles 
que nem conhecemos, que 
vivem longe em lugares onde 
a Boa Nova de Cristo ainda 
não chegou! É pelo nosso 
testemunho de doação e 
generosidade que o mundo 
conhecerá a fonte da verdade 
e do amor que é CRISTO!

CORAGEM, DEUS CON-
TA CONVOSCO!!!

Com o tema: As Diretrizes 
para a Formação dos Pres-
bíteros da Igreja no Brasil – 
Doc 93 – foi trabalhado o tema 
das Dimensões Espiritual e 
intelectual, nos dia 23 a 26 de 
maio em Aparecida. 

O Palestrante foi Dom 
José Antônio Peruzzo, Bis-
po de Palmas-Francisco 
Beltrão- PR.

O conteúdo abordado foi 
-

bre o Discipulado, a Dimen-
são Espiritual e Intelectual 
do Discipulado, Verbum 
Domini, pistas para a for-

Dom Peruzzo é Doutor 
em Sagrada Escritura e 
foi membro da Comissão 
Episcopal nomeada para a 
elaboração das Diretrizes 
para a Formação dos Pres-

Doc 93-CNBB.
O que apresentamos 

aos nossos seminaristas e 
queremos oferecer é justa-
mente um processo forma-
tivo integral na dinâmica de 
cinco dimensões: formação 
humano-afetiva, formação 
comunitária, formação es-
piritual, formação pastoral-
missionária e formação in-
telectual. Essas dimensões 
da formação correspondem 
às exigências essenciais 

XXV Assembleia Odinária da OSIB Sul 1

da identidade e missão 

-
monicamente ao longo do 
processo formativo. 

O que queremos fomentar 
é “possibilidade de cresci-
mento integral da pessoa do 
formando, a evolução em uma 
das dimensões que determina 
também o aprimoramento 
harmonioso e progressivo em 
todas as dimensões, para que 
no término, produza bons 
frutos se concebido e reali-
zado em sua vital e profunda 
integralidade, para que tendo 

-
tes possam viver a missão dos 

O ano é 1959. O que pode 
acontecer quando um jovem 
professor de Literatura, com 
ideias pouco convencionais 
para a época, passa a dar au-
las numa tradicional escola 
preparatória dos EUA? Que 
afetos e relações surgem en-
tre os alunos quando valores 
como “tradição”, “disciplina” 
e “honra” são interpelados 
pelo ideal do carpe diem 
(aproveite o dia!) a que o pro-
fessor lhes convida? Esse é o 

dos Poetas Mortos” (1989), 
que na tarde de 20 de maio 
foi exibido no campus Dom 

os seminaristas e o reitor 
do Seminário São José, Pe. 
Francisco Salamanca, CM.

A proposta de assistir 
o filme foi iniciativa dos 
organizadores do Projeto 
CineJovem em acordo com a 
formação do Seminário, com 
o objetivo de inserir todos os 
seminaristas nas atividades 
do projeto, tanto as de pre-
paração – como a que exibiu 

-
sões entre os estudantes de 

quanto as de execução – que 
ocorrerão nas comunidades.

O CineJovem é um proje-
to de Extensão Comunitária 
do Curso de Filosofia da 
UniSantos. Surgiu em 2010, 
a partir da sugestão de jovens 

Parceria entre CineJovem e Seminário
da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida de Santos e foi 
prontamente assumido por 
um grupo de alunos e profes-

O objetivo do projeto é 
proporcionar aos jovens um 
momento de encontro nas 
comunidades da Diocese 
de Santos que seja a um só 
tempo ocasião de entreteni-
mento e de formação. 

de acordo com a relevância 
que suas temáticas podem 
ter para que, a partir delas, 

entre os participantes. Essas 
discussões são previamente 
estruturadas pelos organi-
zadores do CineJovem sob a 
perspectiva conceitual de um 

-
ca. Desse modo, somam-se 
nos encontros do CineJovem 
a vida dos participantes, a 

-
mes e também o contributo 

comunitário, fraterno, aco-
lhedor e de livre discussão.

A inserção dos seminaris-
tas nesse projeto é relevante 
porque no desempenho de 
suas atividades pastorais, 
presentes ou futuras, os 
seminaristas não podem 
deixar de lidar com jovens 
e com atividades culturais, 
ainda que não explicitamen-

-

teros dos tempos atuais não 
podem deixar de perceber 
que os horizontes de sentido 
do mundo contemporâneo 
ampliaram-se de tal forma 
que a antiga linguagem pas-

projeto, portanto, acabará por 
contribuir na formação dos 

-
se de Santos. Por outro lado, 
a experiência comunitária e 
pastoral dos seminaristas pode 
contribuir para que o projeto 
encontre adesão e espaços de 
realização nas comunidades 
onde eles fazem pastoral.

Esse intercâmbio acaba 
por revelar que muitos as-
pectos da missão evangeliza-

também muitos aspectos do 
-

ráter cristão. Quando há um 
compromisso com a promo-
ção da vida humana em seus 

e Cristianismo são duas for-
ças que se somam, sem que 
nenhuma delas tenha de se 
subordinar à outra.

Ocorrerão ainda outras 
reuniões de preparação até 
que “Sociedade dos Poetas 
Mortos” possa ser levado às 
comunidades pelo projeto, 
agora com o reforço da par-
ticipação dos seminaristas. 

sejam os jovens a quem se 
destina.

n. 319).
Foi um momento im-

portante de rezarmos pelos 
nossos Seminários, Bispos, 
formadores e formandos, 
pela caminhada que vive 
e direciona muitas vidas 
e aprofundar o tema do 
discipulado não mais como 
testemunho a exemplo a 
dar, mas é condição de 
afirmação vivenciada da 
mensagem proclamada.

Dica de Leitura: Doc 93- 
Diretrizes para a formação 

Brasil- CNBB
Abraço e orações.  
Pe Isac Carneiro - Vice-

Reitor do Seminário S. José

Padre Vanderlei Bervian, 
missionário comboniano

-
cisco Salamanca (Reitor) e Vanderlei Bervian, na Casa de S. Paulo 

Fotos: Seminário S. José
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CATEQUESE

A Evangelização e as 
novas Diretrizes da CNBB

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli - 
Assessor Eclesiástico da ABC - 
Comissão Diocesana de Animação 

Bíblico-Catequética
abcdiocesedesantos@gmail.com

Coletas da ‘CF’ e ‘Lugares Santos’ na Diocese de Santos

Em nosso planejamento 
anual da Comissão para a 
Animação Bíblico-Catequé-
tica (AB-C) estão previstos 
dois Retiros para mon-
tarmos os Encontros de 
Formação de Catequistas, 
os Retiros dos Catequistas, 
avaliarmos nossa caminha-
da, estudo de algum docu-
mento, e tudo isso sempre 
entremeado de orações, de 
partilha, de convivência e 
momentos celebrativos. O 
primeiro do ano aconteceu 
de 15 a 17 de abril, numa 
chácara da Zona Rural de 
Peruíbe, como queríamos: 
contato com a natureza, 
som de pássaros, árvores e 
até um riacho!

Desta vez tivemos a 
oportunidade de celebrar-
mos momentos muito 
especiais do calendário 
litúrgico. No dia 15 de 
abril celebra-se a Festa do 
Bem-aventurado César de 
Bus, Fundador dos  Padres 
Doutrinários e Padroeiro 
dos Catequistas. Já que 
este foi o primeiro dia do 
Retiro, durante a missa, 
Padre Luís Gonzaga Boli-
nelli (Assessor da Comis-
são AB-C e religioso da 

Congregação dos Padres 
Doutrinários), contou-nos 
um pouco da vida do Bem-

Luís nos abençoou com a 
Relíquia de César de Bus. 

-
zemos nossa oração no belo 
gramado, ao lado da casa, e, 
à noite, caminhando à luz 
de velas junto às árvores, 
rezamos o Terço do Bem-
aventurado César de Bus.

No dia 17 de abril, além 
do caseiro e sua família, 
mais alguns moradores 
da vizinhança celebraram 
conosco o Domingo de Ra-
mos. A bela manhã favore-
ceu que celebrássemos ao 
ar livre, em meio a vários 
animais, tanto a procissão 
de Ramos quanto a cele-
bração Eucarística. 

Cumprimos o nosso 
objetivo e saímos des-
te Retiro abastecidos da 
Palavra e da vivência fra-
terna, reanimados em 
nossa missão catequética e 
alegres pela oportunidade 
de termos juntos contem-
plado a maravilhosa obra 
de Deus.

(Pela Comissão AB-C 
Katia e Mirtes)

Retiro da Comissão AB-C

As novas Diretrizes Ge-
rais da Ação Evangelizado-
ra (DGAE) que os nossos 
Bispos aprovaram no mês 
passado em Aparecida, 
mais uma vez destacam que 
a principal tarefa da Igreja 
no Brasil é a de evangeli-
zar! Esse documento da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
vai orientar toda nossa ação 
evangelizadora e pastoral 
até 2015.

Como já sabemos que 
a Catequese é um dos mo-
mentos essenciais do pro-

evidente que tudo o que é 
proposto neste Documento 
deve ser conhecido e assi-
milado por nós catequistas, 
a fim de darmos nossas 
melhores contribuições em 

evangelização de nosso 
povo.

Mesmo reformulado, 
mais uma vez o objeti-
vo das DGAE deixa bem 
claro qual a finalidade, 
motivação e prioridade 
da missão de nossa Igreja: 
“Evangelizar, a partir de 
Jesus Cristo e na força do 
Espírito Santo, como Igre-
ja discípula, missionária 
e profética, alimentada 
pela Palavra de Deus e 
pela Eucaristia, à luz da 
evangélica opção prefe-
rencial pelos pobres, para 
que todos tenham vida 
(Jo 10,10), rumo ao Reino 

-
são de ser evangelizadora, 
a Igreja no Brasil quer re-
alizar plenamente a con-
vocação que Jesus nos faz 
de levar sua proposta de 
salvação a todas as pessoas, 
convidando-as à conver-
são através de um eficaz 
processo evangelizador. 
Por isso mesmo a primeira 
palavra, como que em tom 
imperativo é justamente: 

São muitas as manei-
ras de se realizar esta ta-
refa, mas sempre o traba-
lho evangelizador deverá 

o ponto de partida de toda 
atividade missionária e 
catequética, pois é a Jesus 
que devemos anunciar 
e propor à adesão das 
pessoas. Jesus Cristo é o 
ponto central de nossa fé 
e a ele devemos conhecer e 
acolher, aprendendo seus 
ensinamentos e colocan-
do-os em prática. Por isso 

mesmo, antes de qualquer 
doutrina, lista de precei-
tos e mandamentos, ou a 
simples preparação litúr-
gica para se receber este 
ou aquele sacramento, é 
dever do evangelizador 
levar a pessoa a se apai-
xonar pelo único que dá 
sentido à nossa existência, 
por Jesus, que realizou sua 
obra de salvação “para que 

Tudo isso deve ser re-
alizado “na força do Es-

Espírito que iluminou e 
fortaleceu Jesus na rea-
lização de toda sua mis-
são. Pela ação do Espírito 
Santo, Jesus veio até nós 

Se por causa das nossas li-
mitações humanas somos 
tentados a escolher aquilo 
que é mais fácil e cômodo 
para nós, com a força do 
Espírito Santo seremos ca-
pazes, assim como Jesus, 
de realizar as obras que o 
Pai espera de nós.

Ao acolhermos Jesus e 
nos deixarmos guiar pelo 
seu Espírito, percebemos 
que não é possível realizar 
um autêntico trabalho 
evangelizador sozinho. 
A comunhão com nossos 
irmãos na fé, como “Igreja 
discípula, missionária e 

-
amente se “alimenta da 
Palavra de Deus e da Eu-

-
pensável para realizarmos 
com segurança e clareza 
nosso compromisso cate-
quético-evangelizador.

É a Igreja que nos ca-
pacita a essa missão e nos 
lembra que tudo deve ser 
realizado “à luz da evan-
gélica opção preferencial 

aos ensinamentos e orien-
tações da Igreja nos garante 

-
sus. É nela que celebramos 
e vivenciamos nossa fé, 
mesmo que ainda de modo 
limitado, mas com a certeza 
de caminharmos juntos 

-
damento: Você sabe o 
que é a CNBB e qual o seu 
trabalho e importância 
para a Igreja no Brasil? 
A partir de seu objetivo, 
será que as novas DGAE 
vão merecer uma atenção 
especial de nós catequis-
tas? Qual parte do obje-
tivo mais lhe chamou a 
atenção?

AGENDA
- Encontro de Formação de Catequistas:

 = 18/6 - 14h  - Suarão;
 = 25/6 - 14h - N. Sra. Aparecida.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE - 2011

Diocese de Santos 

Dias 16 e 17 de abril de 2011

REGIÃO CENTRO 1 2011
Paróquia de Jesus Crucificado 545,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 330,00

Paróquia São João Batista - Nova Cintra 875,25

Paróquia Sagrada Família 1.600,00

Paróquia Santa Margarida Maria 1.488,85

Pró - Paróquia São Tiago Apóstolo 180,00

Paróquia Nossa Senhora do Rosário - Catedral 905,35

REGIÃO CENTRO 2 2011
Paróquia Imaculado Coração de Maria 2.537,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Santos 5.600,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 4.055,00

Paróquia São Benedito 1.112,17

Paróquia São Jorge Mártir 210,00

Paróquia São José Operário e Nossa Senhora do Terço 700,00

Paróquia São Judas Tadeu - Santos 1.719,15

REGIÃO ORLA - SANTOS 2011
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 2.774,00

Paróquia Nossa Senhora do Carmo 4.010,00

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Pompéia 12.065,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 15.841,47

Paróquia Santo Antonio do Embaré 6.000,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 723,85

Paróquia Senhor dos Passos 6.503,65

REGIÃO  SÃO VICENTE 2011
Paróquia Nossa Senhora Aparecida - São Vicente 3.182,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - São Vicente 3.310,00

Paróquia São Pedro O Pescador 1.110,00

Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora 614,00

Paróquia Beato José de Anchieta 600,00

Paróquia São Vicente Mártir 1.552,20

Reitoria Nossa Senhora do Amparo 2.091,80

Paróquia São João Evangelista 745,00

Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 335,60

REGIÃO CUBATÃO 2011
Paróquia Nossa Senhora da Lapa 3.625,20

Paróquia São Francisco de Assis 2.816,35

Paróquia São Judas Tadeu - Cubatão 1.700,00

REGIÃO GUARUJÁ 2011
Paróquia Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro 8.751,20

Paróquia Nossa Senhora das Graças - Vicente de 
Carvalho 2.772,50

Paróquia Santa Rosa de Lima 925,88

Paróquia São João Batista - Bertioga 1.783,35

Paróquia Senhor Bom Jesus 956,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2011
Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Mongaguá 3.607,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - Praia Grande 600,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 4.600,00

REGIÃO LITORAL SUL 2011
Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Itanhaém 1.845,00

Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus - Itanhaém 1.200,00

Paróquia São João Batista - Peruibe 3.176,05

Paróquia São José Operário - Caraguava 1.000,00

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2011
Capela da Beneficencia Portuguesa 440,00

Capela do  Bom Pastor 2.550,00

Capela do Carmelo São José 200,00

Capela do Colégio São José 736,00

Capela do Colégio Stella Maris 500,00

Capela Nossa Senhora de Fátima 560,00

Capela Santa Casa de Misericórdia 2.000,00

Capela São João Maria Vianney 920,00

CEB Santo Ignácio de Loyola 85,00

Convento Nossa Senhora do Carmo 220,60

Igreja Cristo Rei - São Vicente 190,00

Igreja Nossa Senhora do Sion 662,00

Santuário Santo Antonio do Valongo 565,50

Sociedade São Vicente de Paulo 557,85

Venerável Ordem Terceira do Carmo 120,00

TOTAL R$ 132.981,82

Santos, 27 de maio de 2011.

LUGARES SANTOS 2011

Diocese de Santos

DIA 22 DE ABRIL DE 2011

REGIÃO CENTRO 1 2011
Paróquia de Jesus Crucificado 150,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção

Paróquia São João Batista - Nova Cintra 167,35

Paróquia Sagrada Família 400,00

Paróquia Santa Margarida Maria 455,50

Pró - Paróquia São Tiago Apóstolo 136,75

Paróquia Nossa Senhora do Rosário - Catedral 392,00

REGIÃO CENTRO 2 2011
Paróquia Imaculado Coração de Maria 300,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Santos 780,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 600,00

Paróquia São Benedito 137,70

Paróquia São Jorge Mártir 15,00

Paróquia São José Operário 100,00

Paróquia São Judas Tadeu - Santos 345,80

REGIÃO ORLA 2011
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 275,00

Paróquia Nossa Senhora do Carmo 550,00

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Pompéia 1.770,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 1.022,00

Paróquia Santo Antonio do Embaré 980,00

Paróquia São Paulo Apóstolo

Paróquia Senhor dos Passos 609,25

REGIÃO  SÃO VICENTE 2011
Paróquia Nossa Senhora Aparecida - São Vicente 278,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - São Vicente 250,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 190,00

Paróquia N. Sra. Auxiliadora 433,00

Paróquia Beato José de Anchieta 100,00

Paróquia São Vicente Mártir 714,00

Reitoria Nossa Senhora do Amparo 380,70

Paróquia São João Evangelista

Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 64,40

REGIÃO CUBATÃO 2011
Paróquia Nossa Senhora da Lapa 337,90

Paróquia São Francisco de Assis 577,70

Paróquia São Judas Tadeu - Cubatão 410,00

REGIÃO GUARUJÁ 2011
Paróquia Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro 1.590,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - Vicente de 
Carvalho

453,65

Paróquia Santa Rosa de Lima 256,35

Paróquia São João Batista - Bertioga 580,25

Paróquia Senhor Bom Jesus 158,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2011
Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Mongaguá 1.635,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - Praia Grande 550,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 400,00

REGIÃO LITORAL SUL 2011
Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Itanhaém 857,00

Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus - Itanhaém 300,00

Paróquia São João Batista - Peruíbe 1.363,50

Paróquia São José Operário - Caraguava 289,45

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2011
Carmelo São José e da Virgem Mãe de Deus 300,00

Convento Nossa Senhora do Carmo 70,00

Capela do Colégio Stella Maris 110,00

Igreja Nossa Senhora do Sion 382,00

TOTAL 22.217,25

Santos, 27 de maio de 2011.

A Diocese de Santos apresenta a prestação de contas das 
Coletas da Campanha da Fraternidade 2011 (realizadas nos 
dias 16 e 17 de abril) e Lugares Santos (realizada no dia 22 
de abril, Sexta-feira Santa). 

A Coleta Nacionanl da Solidariedade compõe o Fundo 
Nacional de Solidariedade (40% dos recursos) e o Fundo 
Diocesano de Solidariedade (60%). Esses recursos são des-
tinados  a projetos que estejam voltados para a consecução 
dos objetivos da Campanha da Fraternidade em vigor.

A coleta da Sexta-Feira santa é  um gesto de solidariedade 
para com a comunidade cristã da Terra Santa e para com 
os religiosos que desenvolvem seu ministério presbiteral e 
pastoral nos lugares onde Jesus viveu.
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Santos e Santas: caminho para o seguimento de Cristo

SÃO PEDRO E S. PAULO

Beato José de Anchieta - SV
12/6 - Festa do Padroei-

ro - 18h - Procissão e Missa, 
com início no Conjunto Ha-
bitacional. Quermesse com 
barracas de comidas típicas.

End.: Rua Maria Rita S. 
B. L. Pontes, 509 – Humaitá 
- 3406-2396.

Santo Antonio - Embaré - 
Santos - De 31/5 a 12/06.

4/6 - (5º dia da Trezena) - 
20h - Missa. Dias 5 a 10 e 12, 
missas às 19h30. Dia 11, missa 
às 20 horas.

13/6 - Festa de Santo 
Antônio - Missas às: 7h, 9h, 
11h, 13h, 15h, 17h (Dom Jacyr 
Francisco Braido), 19h. 

End.: Av. Bartolomeu de Gus-
mão, 32 – Embaré - 3227-5977. 

Trezana de Santo Antonio 
- Valongno - Santos

Prossegue até dia 13/6 os 
festejos em honra a Santo An-
tonio. As missas acontecem 
sempre às 19 horas.

No dia 13 - Festa de 
Santo Antonio - Serão cele-
bradas missas nos seguintes 
horários: 8h, 10h, 12h, 14h, 
16h, 18h (procissão pelas 
ruas do Centro) e às 19 horas 
Missa Campal.

End.: Largo Marquês de 
Monte Alegre, 13 -  3219-1481.

Santo Antonio - PG - De 
31/5 a 13/6

4/6 - 17h – Missa com 
amiguinhos da Sagrada Fa-
mília, Coroinhas e MEJ. 5 - 
19h – Missa com a juventude. 
6 - 19h30 – Missa com os 
Ministro Extraordinários da 
Sagrada Comunhão. 7 - 19h30 
– Missa com a Terceira Idade. 
8 - 19h30 – Missa com o Terço 
dos Homens. 9 - 19h30 – Missa 
de Louvor. 10 - 19h30 – Missa 
do 4º aniversário de dedicação 
da Matriz. 11 – 17h – Missa  
com as Legionárias e Mãe 
Rainha. 12 – 19h – Missa  com 
as famílias.

13 – Festa do Padroei-
ro – Missas às 8h, 10h e 17h. 

SAGRADO COIRAÇÃO DE JESUS

Festa de São Pedro em Praia Grande 
terá primeiro feriado municipal

junho, com missa às 19h.
Dia 27 - Festa de N. 

Sra. do Perpétuo Socorro 
- Missa Festiva às 19h.

End.: Rua Gilberto Martis, 
711 - Rio Branco  - 3576-0873.

Sagrado Coração de Jesus 
- Santos

22/6 – 19h30 - Missa sole-
ne e inicio da novena

23 – Festa de Corpus Chris-
ti - 9h - Missa e Adoração ao 
Santíssimo Sacramento du-
rante todo o dia. 19h30 - Missa 
solene e 2º dia da novena.

24- 19h30 - Missa. 25 – 19h 
- Missa. 26 – 19h - Missa. 27 
– 19h30 - Missa. 28 – 19h30 
- Missa. 29 – 19h30 - Missa

30 – 19h30 - Missa presi-
dida por Dom Jacyr Francisco 
Braido.

1/7 – Festa do Sagrado 
Coração de Jesus. 9h - Missa 
Missionáira. Adoração ao San-
tíssimo Sacramento durante 
todo o dia. 11h - Hora Santa 
do Clero da Diocese. 18h- Hora 
do Angelus. 18h30 - Bênção 
do Santíssimo Sacramento. 
19h30 - Missa Solene em lou-
vor ao Sagrado Coração de 
Jesus. Bênção das imagens e 
consagração das famílias ao 
Sagrado Coração de Jesus.

End.: Av. Bartolomeu de 
Gusmão, 114 - Aparecida - 
3236-8155.

A partir deste ano, o dia 29 
de junho - quando se celebra 
a memória de São Pedro e S. 
Paulo - será o primeiro feriado 
municipal do Padroeiro de 
Praia Grande. Considerado 
Padroeiro da Cidade desde 
2007, São Pedro é registrado 
como um dos santos mais 
populares em Praia Grande. 

História - Desde 1901, 
os devotos do ‘Patrono dos 
Pescadores’ percorriam do 
Canto do Forte até a Praia 
de Solemar para celebrar a 
data do Padroeiro. Durante o 
dia ainda havia quermesse e 
queima de fogos. 

Assim, na década de 70, 
o pescador Francisco Emílio 
de Sá doou um terreno para 
a construção de uma igreja 
em honra a São Pedro. No 
lançamento de sua pedra fun-
damental estiveram presentes 
o prefeito Dorivaldo Loria 
Júnior, o bispo Dom David 
Picão, e o pároco padre Ezio 
Gislimberti. Com a inaugura-
ção do templo, tornou-se cada 
vez mais intensa a devoção 
popular em torno do santo.

OFICIAL

de São Pedro como Padroeiro 
da Cidade de Praia Grande foi 
aprovado por unanimidade na 
Câmara Muncipal através da 
Lei n. 1347, de 14 de fevereiro 
de 2007. Em 2010, o prefeito 

Dia 3/7 -  Encerramento 
dos festejos. 

S. Pedro e S. Paulo - Cubatão
De 30/6  a 3/7. 
30/6 - 18h - Terço. 19h - 

Tríduo. 20h – Celebração. 
1/7 -  Solenidade do Sa-

grado Coração de Jesus. 18h 
-Terço. 19h -Tríduo. 20h 
-  Celebração.

2/7 - 18h – Terço. 19h – 
Tríduo. 20h – Missa.

3/7 – Festa de S. Pedro 
e S. Paulo - 12h – 14h – Pro-
cissão pelas Ruas do Bairro. 
15h -  Santa Missa. Celebran-
te: Pe. Eniroque Ballerini

Capela S. Pedro e S. Paulo 
– R. Padre Antônio, 260 - Vila 
dos Pescadores – Cubatão 
(Paróquia S. Judas Tadeu).

Rainha Santa Isabel (Par. S. 
João Batista) - Peruibe

Dia 30/6 - 19h – 1º dia do 
Tríduo - Matriz S. João.

1/7 - 19h - Missa e recep-

Oração - Matriz S. João.
2/7 - 18h30 - Missa do 3º 

dia do Tríduo - Matriz.
3/7 - Festa da Rainha 

S. Isabel - 10h - Missa na Es-
cola José Veneza Monteiro.

N. Sra. do Perpétuo Socorro 
- São Vicente

Novena - de 17 a 26 de 

N. SRA. DO PERPÉTUO SOCORRO

Procissão e missa às 19 horas.
Vem aí a 4ª Missão Jo-

vem: Dias 8 a 10 de julho.
End.: Av. Castelo Branco, 

1598 – Boqueirão - 3491-1337

S. João Batista - Peruíbe
Novena e Festa de 12 a 24/6.
12/6 - Missa Sertaneja 

com a presença do Coral de 
São Caetano do Sul, SP. 10h 
– 9ª Cavalgada de São 
João Batista. 19h – Missa 
na Matriz. 

De 15 a 22 – Novena e 
Missa às 19h.

Dia 23 – Corpus Christi - 
16h – Missa campal e Procis-
são de Corpus Christi, com a 
presença de Padre Juarez de 
Castro (SP). 18h30 – Show 
com Padre Juarez.

Dia 24 – Festa de S. João 
Batista - 6h - Alvorada e Café 
Comunitário. 10h - 9ª Carreata. 
16h – Missa campal na Praça da 
Matriz e Procissão. 19h – Show 
com Rosa de Saron. 

End.: Praça Mons. Lino dos 
Passos, 52 - Centro - 3455-1491.

S. João Batista - Santos 
Tríduo: 20, 21 e 22 -  19h 

- Missa festiva.
No dia 23 - 18h - Missa de 

Corpus Cristi.
Dia 24  - Festa de S. 

João Batista - 19h - Missa 
festiva de S. João Batista, 
com a bênção do mel. 

Roberto Francisco decretou 
como feriado municipal o dia 
da Festa de S. Pedro, com a 
Lei n. 1506.

PROGRAMAÇÃO

Tríduo - De 25 a 28/6
25/6 - 19h - Chegada da 

Procissão Marítima com a ima-
gem de S. Pedro - Portinho. 20h 
- Saída da Procissão até a Igreja 
N. Sra. da Guia (entrada de 
Praia Grande na Divisa com S. 
Vicente). Missa no local. Após a 
missa, carreta até a Igreja Santo 
Antonio, no Boqueirão.

26/6 - 19h - 1º Dia do 
Tríduo - Missa na Matriz de 
Santo Antonio.

27/6 - 19h - 2º Dia do 
Tríduo - Missa na Matriz de N. 
Sra. das Graças - Ocian.

28/6 - 18h - Saída da 
carreta para a Igreja S. Pedro 
Pescador, na Vila Caiçara.

29/6 - Festa e S. Pedro 
Apóstolo - 9h - Missa festiva. 
19h - Missa solene presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido. Inauguração da Praça 
dedicada a S. Pedro, bênção 
da imagem e consagração 
da Cidade a S. Pedro. A festa 
encerra com o show da Banda 
Anjos de Resgate.

Durante todo o dia haverá 
barracas de serviços e de lazer 
para toda a comunidade.

Mais informações: 3494-
5242 (Sec. Par. N. Sra. das 
Graças/Ocian).

Festa de S. Pedro (Paróquia N. Sra. 
dos Navegantes) - Santos

Festa de S. Pedro re-
alizada pela Paróquia de 
N.  S. dos Navegantes, de 
29/06 a 2/7.

29/6- 19h - Missa festi-
va (1º Dia do Tríduo). 

30/6 - 19h - Missa festi-
va (2º Dia do Tríduo).

1/7- 19 - Missa do Sa-
grado Coração de Jesus. 
(3º Dia do Tríduo).

2/7 - 16h - Missa em 
louvor a N. Sra. dos Nave-

gantes. 19h - Missa festiva.
3/7 - 9h - Festa de S. 

Pedro - Missa. 16h -  Pro-
cissão de São Pedro.  18h 
- Missa campal em louvor 
a São Pedro.

Todos os dias após as 
missas haverá barraqui-
nhas com quitutes e brin-
cadeiras.

End.: Av. Alm. Salda-
nha da Gama, 114 - Ponta 
da Praia - 3261-4076.

Festa de Corpus Christi nas paróquias da Diocese de Santos
SANTOS

SÃO JOÃO BATISTA 

19h – Missa e procissão. 

PARÓQUIA SAGRADA FAMÍLIA E 
SANTA MARGARIDA MARIA / SANTOS 

As Paróquias Sagrada Fa-
mília e Santa Margarida Maria 
estã    o organizando uma cele-
bração conjunta da Solenidade 
de Corpus Christi.

A partir das 9h tem início 
à montagem dos tapetes alu-
sivos à festa, em frente Igreja 
Sagrada Família. Às 17 horas 
será celebrada a Santa Mis-
sa. Em seguida, tem início  
procissão em direção à Igreja 
Santa Margarida Maria, onde 
acontece o encerramento, 
com a bênção do Santíssimo.

SANTA CRUZ 

Missa às 7h30 e 18h30

N. SRA. APARECIDA 

A partir das 8h - Confec-
ção dos tapetes temáticos. 
Haverá também o “Tapete 
Solidário”, feito de roupas, 
agasalhos e alimentos não-
perecíveis que serão doados. 

Missa às 9h, 16h. Missa 
campal às 19h e procissão.

SÃO JORGE MÁRTIR 

19h - Missa

S. JOSÉ E N. SRA. DO TERÇO  

Adoração Eucarística às 
17h. Missa às 19h.

SÃO JUDAS TADEU 

Missa às 19h e procissão. 
Tapetes. 

N. SENHORA DO CARMO

9h - Missa. 

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Missa às 9h e 19h30.

STO. ANTONIO DO EMBARÉ

Tapete às 8h. Missa às 
16h, em seguida, procissão. 

SÃO PAULO APÓSTOLO 

“Tapete Solidário”, a par-
tir das 8h. Missa às 9h e 
procissão.

N. SRA. DO ROSÁRIO CATEDRAL 

Tapete às 9h. Em seguida 
a missa e a procissão.

SANT. STO ANTONIO DO VALONGO 

Tapete pela manhã. Missa 
com a procissão às 19h. 

SÃO THIAGO APÓSTOLO

Adoração às 16h. Missa 
às 17h. 

IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA 

Tapetes pela manhã. 19h 
- Missa e procissão.

SÃO BENEDITO 

Missa e procissão às 19h. 

N. SRA. DOS NAVEGANTES

Tapete a partir da manhã. 
Missa às 9h e ás 18h.

N. SRA. DO ROSÁRIO DE POMPÉIA 

Missa às 8h. Missa e pro-
cissão às 17h. 

SENHOR DOS PASSOS 

Missa às 18h30.

SÃO VICENTE

S. PEDRO PESCADOR 

Tapetes às 7h. Missa às 
16h e procissão.

N. SRA. PERPÉTUO SOCORRO

Tapete às 8h. Missa e 
procissão às 19h 

N. SRA. AUXILIADORA 

Tapete às 8h. Procissão 
às 18h e a missa em seguida.

SÃO JOÃO EVANGELISTA 

REITORIA N. SRA. AMPARO

Tapete pela manhã. Hora 
Santa  às 16h. Procissão às 
17h e em seguida, missa.

N. SRA. APARECIDA 

Tapete às 8h. Missa e a 
procissão às 15h.

BEATO JOSÉ DE ANCHIETA

Tapete às 8h. Missa às 19h 
e procissão.

S. VICENTE MÁRTIR 

Missa às 10h. Procissão às 
16h. Confecção dos tapetes em 
TNT pelos paroquianos.

CUBATÃO

N. SRA. DA LAPA

Tapete às 8h. 
Missa às 19h.

S. FRANCISCO DE ASSIS

Missa às 19h.

S. JUDAS TADEU

A partir das 7h, confexção 
de  tapetes

18h  - missa campal na Pça 
Independencia  - Jd. Casqueiro 
-  Logo após a missa será feita  
a  procisão. 

GUARUJÁ

N.SRA. DAS GRAÇAS

Tapete às 7h. Procissão 
e missa às 16h.

SENHOR BOM JESUS

Tapete às 7h. Missa e 
procissão às 19h

BERTIOGA 

SÃO JOÃO BATISTA 

Tapete às 8h. Missa e 
procissão às 16h

PRAIA GRANDE

SANTO ANTÔNIO

Tapete pela manhã. 
Procissão às 16h e missa.

N.SRA DAS GRAÇAS 

Tapetes no dia 22/6 a 
partir das 8h. Dia 23 - Mis-
sa presidida por D. Jacyr às 
16h, em seguida, procissão. 

MONGAGUÁ 

N. SRA APARECIDA 

 15h - Missa e procissão.

ITANHAÉM

N. SRA. CONCEIÇÃO, STA. TEREZINHA 
E N. SRA. DE SION 

 programação conjunta. 
Tapete às 6h. Missa às 15h 
na nova matriz e procissão.

PERUÍBE

S. JOÃO BATISTA 
E SÃO JOSÉ OPERÁRIO

 Tapete às 7h. Missa e 
procissão na S. João Batis-
ta às 16h. 
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Fr. Paulo Romero,OFMCap, é ordenado presbítero

Fotos Chico Surian

Inez Garcia assume trabalho
na Casa São José

Depois de 13 anos 
trabalhando como re-
cepcionista da Cúria 
Diocesana de Santos, 
dona Inez Garcia Ba-
tista, acaba de assumir 
uma nova tarefa: é a 
nova assistente admi-
nistrativa da Casa São 
José, onde residem os 
padres idosos ou em 
convalescência da Dio-
cese de Santos. 

A Casa São José é ad-
ministrada, desde 26 de 
março de 2003, quando 
de sua criação, pela con-
gregação dos Oblatos 
de Cristo Sacerdote, 
que tem como carisma 
e missão o atendimen-
to e cuidado pastoral 
de sacerdotes e bispos. 
Atualmente, residem 
na Casa São José os pa-
dres Joaquim Ximenes 
Coutinho, João Vicente 
Leite, Paulo Hornneaux 
de Moura, Heládio Ro-
drigues, José Geraldo 
Crescenti, Monsenhor 
Ary Ferreira. 

“Para mim, é uma 
grande honra pode ser-
vir nesta Casa que rece-
be nossos irmãos sacer-
dotes idosos, doentes 
ou convalescentes. O 
trabalho na recepção 
da Cúria Diocesana me 
trouxe um grande pre-
sente que foi poder co-
nhecer todos os padres, 
todas as paróquias, en-

diversidade que é a nos-
sa Diocese. Agora, me 
sinto muito bem nesta 
nova missão”, avalia 
Inez.

Inez é casada com 
Melchior Garcia (cele-
brou Bodas de Ouro no 
dia 28 de maio), mãe 

Inez (ao Centro) com as funcionárias da Casa São José 
Vera (à esq.) e Josimari. Depois de 13 anos como re-
cepcionista na Cúria Diocesana de Santos, parte para 

nova missão

e Claudia) e tem cinco 
netos. Há mais de 40 
anos é também mem-
bro da paróquia Jesus 

“Nesse tempo traba-
lhei com os jovens, com 
a pastoral da saúde, 
catequese e ainda sou 
ministra extraordinária 
da Sagrada Eucaristia. 
Também foi muito im-
portante o trabalho de 
vinte anos na equipe de 
manutenção do nosso 
Seminário Diocesano. 
Foram trabalhos nos 
quais pude conhecer 
mais de perto a reali-
dade dos nossos semi-
naristas e dos nossos 
sacerdotes, o que me 
deixa mais tranqüila em 
relação ao trabalho que 
será realizado na Casa 
São José”, explica.

Na Casa São José, 
Inez será a responsável 
pelo quadro funcional 
e pelos trabalhos que 
envolvem os serviços 
gerais de manutenção, 
limpeza, cozinha, e 
atendimento na por-
taria, dentre outros. 
Inez lembra ainda que 
é muito importante que 
as visitas aos sacerdotes 
residentes sejam agen-
dadas, para que seja 
mantido o bom anda-
mento da casa.

Padre Antonio Bal-
dan Casal, vigário geral 
da Diocese de Santos, 
manifesta os agradeci-
mentos a Dona Inez, por 
todos esses anos de ser-
viços prestados na Cúria 
Diocesana de Santos, 
desejando-lhe êxito na 
sua  nova jornada.

Para contatos e visi-
tas à Casa São José, o 
telefone é: 3228-8886.

Eventos de junho no Convento do Carmo

Fr. Paulo Henrique Romero, 
religioso da ordem dos Frades 
Menores Capuchinhos,  foi or-
denado presbítero no dia 15 de 
maio, na basílica menor de Santo 
Antonio do Embaré, em Santos. 
Esta celebração foi motivo de 
grande alegria para a comuni-
dade paroquial do Embaré, que 
é administrada pelos frades 
capuchinhos há 79 anos, e  que, 
pela primeira vez, celebrava a 
ordenação de um religioso na 
comunidade.

O bispo ordenante foi Dom 
José Soares Filho,OFMCap, da 
Diocese de Carolina, no Ma-
ranhão,  também religioso da 
mesma Ordem e que teve uma 
participação especial na cami-
nhada vocacional do ordenan-
do. Uniram-se a esta celebração 
os pais de Fr. Paulo, João e 
Maria Romero, familiares, 
amigos que vieram de outras 
cidades nas quais o religioso 
viveu e trabalhou nestes 10 anos 
de caminhada vocacional e de 
formação sacerdotal.
RESPOSTA VOCACIONAL

O rito da ordenação pres-
biteral é marcado por diversos 
momentos significativos que 
vão revelando, no decorrer 
da celebração, o sentido da 
entrega ao chamado de Deus 
e da missão que será desem-
penhada através do ministério 
sacerdotal.

Seguindo o rito comum, a 
celebração começa com a pro-
cissão de entrada dos ministros 
e de seus auxiliares. Após o Ato 
Penitencial e o Hino de Louvor, 
segue-se a Liturgia da Palavra, 
em que são proclamadas as 
leituras do dia que, na ocasião, 
também se celebrava a festa do 
Bom Pastor.

Depois da proclamação do 
Evangelho, tem início ao Rito 
de Ordenação propriamente 
dito, quando os responsáveis 
pelo candidato, o apresentam 
ao bispo, pedindo, em nome 
da Igreja, para que ele seja 
aceito e ordenado na função de 
presbítero.

Em seguida, o bispo faz 
a Homilia, explicando o sen-
tido da palavra proclamada 
no Evangelho e exortando o 

o Mestre Jesus, em seus atos e 
palavras.

Com o Propósito do Eleito, 
o ordenando manifesta sua in-
tenção de desempenhar sempre 
a missão de sacerdote no grau 
de presbítero, o ministério da 
palavra, a celebração dos sa-
cramentos, de modo especial 
os sacramentos da Eucaristia 
e da Reconciliação para louvor 

cristão, vivendo numa vida de 
obediência e de comunhão ao 
bispo diocesano e em fraterni-
dade na comunidade dos Frades 
Capuchinhos.
UNIÃO COM A IGREJA

Na Oração da Ladainha, a 
comunidade invoca a memória 
e une-se em comunhão a todos 
os santos e santas que compõem 

de Jesus na igreja, desde o seu 
início até os dias de hoje.

O rito da Imposição das 
Mãos e a Prece de Ordenação 
é o exato momento em que o 
bispo ordenante, invocando a 
assistência do Espírito Santo, 
realiza a ordenação presbiteral.
SACERDOTE PARA SEMPRE

Na Prece de Ordenação, ele 
refaz o itinerário bíblico de to-
dos aqueles que no Antigo e no 
Novo Testamento desempenha-
ram a função sacerdotal, para 

que o novo presbítero se torne 
participante da mesma mis-
são sacerdotal de Jesus, para 

coerência e zelo o ministério do 
sacerdócio apostólico.

Agora, ordenado presbítero, 
Fr. Paulo recebe as vestes sa-
cerdotais, como sinal do novo 
ministério que deverá exercer 

por toda a vida.
Também como parte do Rito 

de Ordenação, o novo presbítero 
tem as mãos ungidas, como sinal 
do Espírito Santo, através do 
qual se torna apto a oferecer a 
Deus o sacrifício eucarístico. E 
recebe das mãos do bispo o pão e 
o vinho, oferenda do povo santo, 
que será apresentada a Deus, para 
que se lembre de conformar sua 
vida com o mistério que celebrará 
todos os dias.

Os sacerdotes e religiosos 
presentes, como sinal de acolhida 
e de alegria fraterna, cumprimen-
tam o neo sacerdote, desejando-
lhe as bênçãos de Deus para esta 
nova etapa de vida.

A celebração prossegue com 
a Liturgia Eucarística, com a 
participação do novo sacerdote 
celebrando com os demais mi-
nistros o sacrifício eucarístico, 

e partilhando com a comuni-
dade o corpo e o sangue do 
Senhor Jesus.

Após a comunhão, houve 
ainda um momento de partilha 
sobre a vocação e o carisma 
dos Frades Capuchinhos e os 
agradecimentos emocionados 
do novo presbítero a todos 
aqueles que participaram de sua 
caminhada vocacional.

Frei Paulo Romero continua 
na comunidade da Basílica do 
Embaré, onde assume a função 
de vigário paroquial.

Participaram da celebração:  
Frei Airton Carlos Grigoleto, 
Ministro Provincial da Província 
dos Capuchinhos de S. Paulo; 
Frei José Edson Biázio, vigário 
provincial; Fr. Claudemir Vialli, 
pároco da Basílica do Embaré; 
e religiosos da Província dos 
Capuchinhos de S. Paulo. E os 

padres da Diocese de Santos, 
Fernando Gross (Par. N. Sra. do 
Rosário de Pompéia) e Antonio 
Alberto Finotti (Sagrado Coração 
de Jesus).

Tarde de Reflexões 
Carmelitanas

Dia 19 – Das 14 às 17h. 
Pede-se a colaboração es-
pontânea  para a Sociedade 
São Vicente de Paulo de 
1 Kilo de alimento não-
perecível. 

Inscrições na secreta-
ria ou pelo telefone 3234-
5566.

Missa de Corpus 
Christi - Dia 23 - 18h

Tríduo Festivo do 
Apostolado do Coração 
de Jesus - Dias 28, 29 e 30 
- Durante as missas.

Solenidade do Sagrado 

Coração de Jesus - Dia 01 de 
Julho às 18h.

End.: Praça Barão do Rio 
Branco, 16 – Centro - 3234-
5566.

Comunidade reza com o ordenando a oração da Ladainha, fazendo memória dos Santos e Santas da 
igreja que nos antecederam na radicalidade da entrega da vida ao projeto de Jesus

Na Prece de Ordenação, o Bispo refaz o itinerário bíblico de todos aqueles que no Antigo e no Novo 

Dom José Soares ordena Fr. Paulo Henrique O neo presbítero recebe suas vestes sacerdotais...

... e o cálice com vinho que será 
consagrado a serviço do povo
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